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RESUMO

Este trabalho é um livro de entrevistas com jovens poetas do estado da Bahia, nascidos entre 1961 e 1979, que começaram a publicar a partir da década de 1990. Teve como ponto de partida o livro “Concerto lírico a quinze vozes – Uma coletânea de novos poetas da Bahia”.

O objetivo deste trabalho é fazer uma amostragem através de entrevistas, no formato pingue-pongue, do pensamento destes artistas da palavra, seja no que diz respeito à arte poética ou à maneira de entenderem o mundo. As perguntas abordam, incisivamente, temáticas referentes à formação, influência, relevância, divulgação, conformação e processo de consolidação de suas obras, assim como os questionamentos inerentes à existência e sobrevivência de cada um dos quinze poetas selecionados.
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APRESENTAÇÃO

O alvorecer de um novo canto

Depois de ter organizado um livro intitulado “Concerto lírico a quinze vozes – uma coletânea de novos poetas da Bahia”, no qual apresento poetas de destaque da nova geração literária do Estado, resolvi fazer uma série de entrevistas com esses escritores. O motivo da escolha de entrevista, em detrimento de outros gêneros como o perfil ou a reportagem, foi ganhando força à medida que percebia a necessidade de mostrar um pouco do que pensam esses artistas da palavra, uma vez que o citado livro tem merecido a atenção da crítica especializada do país. Nomes significativos da literatura brasileira, de diversos estados, têm escrito sobre este trabalho, a exemplo de Foed Castro Chamma, do Paraná; Helena Ortiz e Reynaldo Valinho Alvarez, do Rio de Janeiro; Izacyl Guimarães Ferreira, de São Paulo; Francisco Carvalho, do Ceará; assim como os baianos Luciano Rodrigues Lima e Maria da Conceição Paranhos.
Em um primeiro momento, as entrevistas serão publicadas em um site de literatura, a revista virtual Cronópios (www.cronopios.com.br). A cada semana uma das entrevistas será publicada com destaque, ficando disponível nos arquivos do site por tempo indeterminado, à disposição dos apreciadores e estudiosos de literatura contemporânea.

Uma segunda etapa é a publicação do livro por editora da área, publicação esta prevista para o ano de 2006, visto o interesse de órgãos estaduais em divulgar seus artistas, iniciativa que alarga os horizontes de conhecimento da produção intelectual da Bahia, tanto dentro do Estado, quanto em nível nacional, com incursões até por universidades de outros países, como Espanha e Estados Unidos, lugares onde a coletânea “Concerto lírico a quinze vozes” vem sendo estudada.

O título escolhido para este livro de entrevistas contempla a coletânea que motivou o seu surgimento, acrescido de um novo subtítulo, ficando assim denominado: “Concerto lírico a quinze vozes: entrevistas com novos poetas da Bahia”.

“Concerto lírico a quinze vozes: entrevistas com novos poetas da Bahia” é fruto de uma minuciosa pesquisa, mas não tem como pretensão delimitar uma geração de poetas ou mesmo determinar os nomes que amanhã estarão a compor o cânone da literatura baiana; o propósito, ao fazer a seleção para as entrevistas, foi o de levar ao público um panorama da produção poética do estado da Bahia na década de 1990. Como o subtítulo indica são entrevistas com novos poetas da Bahia, os que vão entrar ou não para os cânones literários, apenas o tempo, julgador implacável, é que vai revelar.

Foi preciso, porém, estabelecer o grupo de poetas, então ficou definido, desde o início, que participariam do livro de entrevistas poetas nascidos entre 1961 e 1979, naturais da Bahia ou aqui radicados, e que tenham começado a publicar ou ter algum destaque a partir de 1990. Também ficou estabelecido que seriam quinze o número de participantes e que seriam feitas oito perguntas para cada um, precedidas de apresentação e breve biografia.

A escolha dos autores foi mais difícil do que poderíamos imaginar, pois queríamos mostrar as várias faces da produção estadual, e a Bahia está mais para nação do que para estado. São mais de 400 municípios, muitos dos quais não dispõem de rádios comunitárias, nem muito menos de jornais, outros sequer recebem os principais periódicos da capital. Tenho consciência de que alguns nomes que poderiam participar do livro ficaram de fora simplesmente por não ter conhecimento das suas existências.

A maioria dos poetas que compõem o Concerto lírico a quinze vozes teve seus primeiros livros publicados por meio de concursos literários ou passou pelo crivo de uma comissão editorial. O selo editorial Letras da Bahia, o prêmio da Fundação Casa de Jorge Amado para autores inéditos e a revista de arte, crítica e literatura Iararana foram imprescindíveis para a seleção, assim como os prêmios universitários. Vale ressaltar que cinco dos poetas, até agora, lançaram apenas seus livros de estréia, e, outros dois, ainda são inéditos.

Apesar de a temática comungar explicitamente com as letras, não implica, necessariamente, que seja restrita ao âmbito do curso de Letras, na verdade trata-se de uma intercessão entre a poesia e o campo da comunicação social, que pode vir a despertar o interesse de vários profissionais que atuam na área de cultura.

É importante lembrar que o pensamento, a maneira de organização de idéias desses escritores fornece material para compreensão e análise de suas obras e possibilita um entendimento maior do período histórico em que estão inseridos. Uma coisa é certa, no livro “Concerto lírico a quinze vozes: entrevistas com novos poetas da Bahia”, fica registrado um momento da cena literária baiana, não um momento qualquer, mas o que se está configurando agora, a contemporaneidade, portanto trata-se de passos imprecisos, mas que buscam compor e fazer parte de algo novo, do porvir.

Entrevista com a poeta Ângela Vilma

O SILÊNCIO DAS PEDRAS

“Como se pudesse tocar/ o tênue encanto/ com dedos de ar”, assim é a poesia de Ângela Vilma, transparente e suave. Em sua criação é forte a presença dos elementos que formam e circundam os seres vivos. Assim, representando o fogo, a força e o conhecimento, “o sol sabe de tudo” e “é bem maior e está além./ por isso é que ilumina/ os rostos das crianças/ e seca as poças d’água”. A sede da poeta é “como um poço fundo” e seus versos são cachoeiras, palavras que descem “entre o silêncio/ das pedras”, “dessas pedras/ quebrando silêncios”.

Ângela Vilma nasceu em Andaraí-Ba, em 1967, Aos 22 anos, publicou o seu primeiro livro de poesia, Beira-Vida, ainda morando em Andaraí. Seguindo com Poemas Escritos na Pedra (1994). Aos vinte e cinco anos foi estudar Letras Vernáculas na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). Participou da coletânea Sete Faces (1996), juntamente com seis poetisas, amigas e colegas da Universidade. No período de 1997 a 1999, foi uma dos coordenadores das publicações literárias do Museu de Arte Contemporânea (MAC) de Feira de Santana. Atualmente é doutoranda em Teoria da Literatura pela Universidade Federal de Pernambuco.
José Inácio Vieira de Melo – Quando e como foi o seu despertar para a literatura? Quais são as suas principais influências?

Ângela Vilma – Não me lembro a idade que eu tinha quando aconteceu esse despertar, nem exatamente quando foi o início; acho que quando aprendi a ler, aos seis anos. Gostava muito dos contos de fadas, dos contos folclóricos narrados por Câmara Cascudo, e minha infância sempre vem com a imagem de histórias lidas, algo onírico e ao mesmo tempo real, resultado desses primeiros contatos com o mundo misterioso das palavras escritas.

Poderia dizer que, dentre muitas influências que tive e tenho, a que mais se destaca é a de Cecília Meireles. É a poeta que mais diz sobre mim, sobre meus destinos, e isso influencia diretamente na minha escrita, no meu fazer poético.

JIVM – O que acha do tratamento dispensado aos escritores na Bahia e no Brasil? É possível que um poeta provenha o seu sustento com a sua obra literária?

AV – Acredito, de maneira realista, ser totalmente impossível um poeta prover o seu sustento de sua obra, pelo menos por aqui. No Brasil, como um todo, o tratamento que se dispensa ao escritor é o pior possível, exceto àqueles escritores agraciados pela mídia. Aqui na Bahia, publica-se, porém a política de distribuição é deficiente. O escritor, se não for à rua vender o seu livro, apenas se reconfortará de poder distribuí-los aos amigos.

JIVM – Qual a sua avaliação sobre o emprego de novas tecnologias nos processos artísticos?

AV – Confesso que sou meio matuta com essa palavra “tecnologia”. Pouco afeita a ela, apenas aplaudo a possibilidade que a internet nos dá de circulação e divulgação da poesia.

JIVM – Qual a sua definição de poesia?
AV – Poesia é a própria vida, ar e vento. Possibilidade de ver.

JIVM – Qual a relevância de uma coletânea como “Concerto lírico a quinze vozes”? E como observa a sua participação nesse livro?

AV – A coletânea “Concerto lírico a quinze vozes” reúne poetas ligados, sob um determinado tempo e lugar, pela poesia. Todos eles solitários, juntam-se e cantam. Oportunidade maravilhosa de chegar às pessoas, tal coletânea me permitiu sair do meu próprio anonimato. Diante de tanta dificuldade de publicação, acolhi ao pedido de José Inácio para participar do livro como um presente. E diante do resultado, com tantas pessoas falando bem da coletânea, perdi um pouco o ceticismo e comecei a acreditar novamente na publicação.

JIVM – A poeta Myriam Fraga destaca a presença da infância em sua poesia. Essa é uma das características mais marcantes em boa parte da poesia contemporânea. A que você atribui essa recorrência à infância?

AV – A infância é o retorno mágico, mítico. Na infância encontram-se todas as imagens, uma espécie de esboço das significações da própria vida. Na minha poesia, tal recorrência à infância se dá talvez como uma busca pelas (im)possíveis respostas; busca que se repete sempre, nesse passeio que é ao mesmo tempo lúdico e doloroso.   

JIVM – Seu último livro de poemas, “Poemas escritos na pedra”, foi publicado em 1994. Já se vai mais de uma década. A que se deve essa longa ausência? Algum trabalho inédito em vias de publicação?
AV – Publiquei os meus dois primeiros livros de poesia, poderia dizer, no auge dos meus vinte e poucos anos. Época de arroubos juvenis, quando acreditamos piamente no nosso valor poético, e por isso não hesitamos em buscar meios para publicar. A chegada dos trinta anos nos deixa mais acomodados, mais exigentes, e, diria até, mais céticos. Diante do resultado pouco feliz no que diz respeito à recepção dos versos, o poeta se recolhe, e pensa duas vezes antes de publicar. Ademais, perde-se a ingenuidade, ficamos exigentes com a técnica, e dificilmente achamos que estamos no ponto de publicação. 

Diria que foi razoavelmente fácil publicar os meus dois primeiros livros. Morava ainda em Andaraí, na época, e consegui um patrocínio local. O difícil mesmo foi a divulgação. Até hoje tenho muitos exemplares pela casa, nas estantes, nos armários, sem saber o que fazer com eles. Acho que foi a desilusão com o resultado pouco animador na publicação desses dois livros, que me deixou mais de uma década sem tentar “angariar fundos” para publicar mais um livro. Por enquanto, sigo escrevendo, disso mesmo que eu quisesse não conseguiria me livrar. E sonho (novamente) com a publicação de um livro inédito.

Entrevista com a poeta Cristina Leilane

OS SÍMBOLOS DA MUSA ROSA-CHOQUE

A poesia de Cristina Leilane é de uma esquisitice bem íntima. Os títulos remontam às historinhas da infância (“Seis cavalinhos lunáticos”, “Sete carneirinhos algodoados”), mas seus versos são surreais, impregnados de magia e de feminilidade: “Sou a deusa pagã/ durmo com o seio nu/ e um anjo violinista sopra em minhas veias/ o sêmen da eternidade”. O jornalista Moisés Maltta é quem bem dá a medida da poeta: “Uma musa rosa-choque zela por ela e inspira poemas grávidos de símbolos”.

Cristina Leilane A. Fernandes nasceu em 19 de março de 1966 em Poções, Bahia. Publicou seus primeiros textos poéticos em jornais, fanzines, tablóides e revistas literárias na década de 90. Da união do texto verbal e visual publicou o livro de poemas Receituário da Delicadeza (1994) e Amorosos (1995), literatura infantil, ambos confeccionados em papel artesanal . O último baile é sua nova produção poética que venceu o Prêmio Zélia Saldanha – Poesia, 2004, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). 

José Inácio Vieira de Melo – Como e quando se aproximou da poesia?

Cristina Leilane – Sempre tive fascínio pelo poder do autor, na adolescência lia muito. Desde muito cedo que adorava ler do livro didático à história em quadrinhos. Poesias, romances e mais poesia e mais fascínio, e tudo era poder, como chegar até ele?! No colégio, minha professora de literatura, uma japonesa cheia de vigor, nos martelava suavemente as cantigas trovadorescas e em mim, esse prego poético se perdeu na memória, não há mais como arrancá-lo. Daí surgiram os primeiros poemas, pequenas impressões, mais sensações do que poesia – mais a presente necessidade  de dar outro sentido, codificar com uma outra linguagem, era necessário criar esse código: então unir poesia e artes plásticas – a imagem se tornou meu alimento primeiro.

JIVM – Quais as suas principais influências?
CL – Alberto Caeiro foi revelação – desvelava o que não era visível; Neruda me trouxe êxtase; Mário Quintana – o botão de rosa a se abrir; Clarice Lispector – o céu imaginário a percorrer; Borges – um outro universo a transgredir, o desejo de transformar a essência anímica em materialidade; Lorca – um sonho numa manhã de nevoeiro intenso; Júlio Cortazar – o espanto suave; Ítalo Calvino – a última ponte; José Saramago – o ressuscitar; João Cabral de Melo Neto – a continuação; Cora Coralina – essa menina; Cruz e Souza – a alma negra; Augusto dos Anjos – o deus mercúrio; Cervantes – a embriaguez; Affonso Manta – o poeta verdadeiro; Sérgio Augusto – a proximidade da alma ...

JIVM – Qual sua opinião sobre a relação entre a literatura e a Internet?
CL – O poema virtual é uma espécie de “sexto sentido” atuando em uma “sétima dimensão” de tão etéreo e material ao mesmo tempo, conflito cósmico entre o concreto e o abstrato. A impressão é de que scanearam o coração do poeta e colocaram em um arquivo virtual; os mesmos poderão se liquefazer por entre os neurotransmissores cerebrais, se perdendo em uma nebulosa de milhões e milhões de anos luz.

JIVM – Para que serve a poesia? Ela é inútil?
CL – A poesia não serve, é servida como manjar aos deuses da Divina Providência Metafísica, exposta na mesa da pré-existência do que pode ser eterno; não só para os eleitos, mas para todos os filhos bastardos; principalmente os contaminados pelo MAL DA MATÉRIA. E...é útil porque alimenta a inútil-materialidade desconcertante  do “ser humano”, e que não se ajoelha perante ela; só se potencializa com rituais mágicos, nos quais o simbólico introduz as primeiras palavras e os últimos despertares temporais.
JIVM – O que acha do tratamento dispensado aos escritores na Bahia e no Brasil? Como vê o panorama literário contemporâneo da Bahia? A coletânea “Concerto lírico a quinze vozes” tem alguma relevância nesse contexto? O que representa participar de um trabalho desses?

CL – Algumas instituições culturais têm quebrado barreiras importantes no que diz respeito aos aspectos sócio-político e culturais, levantando alguns alicerces imprescindíveis, mas a produção literária ainda é inexpressiva diante do que sabemos que pode ser feito  de concreto. “Concerto lírico a quinze vozes” é uma iniciativa louvável, é um presente cósmico, pois imperceptivelmente busca unir fios poéticos que já se encontram conectados, é como “dar o comando”. Precisamos de mais iniciativas como estas, descobriremos assim verdadeiros fios de ouro poético em nosso meio. Mas o elenco principal para que iniciativas como esta vingue é a presença de pessoas, alguém de ação como o organizador dessa coletânea.
JIVM – Com seu segundo livro de poemas “O último baile” você venceu o Prêmio Zélia Saldanha – Poesia, 2004, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. Fale do seu processo de criação, do livro e do que representam as premiações literárias.

CL – Zélia Saldanha foi minha professora de literatura brasileira, ela era apaixonante em suas aulas, amava e se interessava pela arte pela literatura, e passava esse amor para o universo acadêmico, preenchida pela cumplicidade das intenções... Para mim é uma honra poder participar desse prêmio, dessa iniciativa da UESB. Mais prêmios como esses deveriam surgir, não para publicar um escritor apenas em cada categoria; mais trabalho deveriam ser contemplados.

Criar, para mim, é um processo alquímico, junção de milhões de partículas de energia diversas advindas do poder das palavras – uma contração; o ouro no fundo do tacho é o poema. Uma dessas partículas é o sonho. Se o sonho é só uma atividade psíquica, provavelmente que, de alguma forma eu tenha alterado essa química. No início os poemas vinham praticamente prontos, era só passar para o papel - pena que perdemos nossa infância poética! Agora, os sonhos, são preenchidos por frases, pequenos trechos que se transformam em poemas (talvez estejam vibrando na placenta do inconsciente!) como um cavalo alado percorrendo mundos desconhecidos.

“O último baile” é o “nadar sob um espelho róseo, no qual cavalos brancos saltitam sobre ele com doçura inesgotável, entreaberta, como cadáveres sob lençóis alvejados na paz“. Podemos ser espelhos, talvez brilho, talvez só reflexo – é o que descobriremos ao ler “O último baile”.

JIVM – Algum novo livro em vista? Quais os novos projetos?
CL – Alguns livros já estão prontos, a espera de “oportunidades”. Poesias: “Réquiem Biodegradável”, “Matemática dos Sonhos” e “O Sêmen da memória”; Literatura Infantil: “A fumaça do trenzinho”, “Os anjinhos comilões”; Ensaios: “Affonso Manta e suas místicas cidades imaginárias”; Pesquisa: “Processo de criação e Neurociência”.

Projetos Poéticos e Plásticos, em parceria com o poeta e companheiro Sérgio Augusto: “Casa de abelhas – Poesia Imagética”, “Mensagens cósmicas”, “Matemática dos sonhos” e “A Química dos antepassados”.
Entrevista com o poeta Edmar Vieira

RABISCOS NO TEMPO

Edmar Vieira é da estirpe dos que fazem poesia com o ovo frito de cada dia. Sua lira fala do cotidiano, reflete sobre a ciranda na qual pode entrar: “Difícil é não andar em círculos/ bem sei (eu que venho/ de traçar circunferências)” e, numa iniciativa para não cair nesse “Ciclo vicioso”, começa a fazer seus “Rabiscos”: “Despejo no universo/ rabiscos indignados/ de minha porção proletária”. Mesmo consciente de que, “lá no teto, Deus sorri”, sonha com uma “Colheita”, para tanto sabe que é preciso semear. Então, vai a “semear versos ao vento/ como uma criança/ semeava bolhas de sabão”, pois sabe que “o tempo chega ao batente/ não diz bom dia/ não pede licença” e que tudo passa. 

Edmar Vieira de Almeida nasceu na Fazenda Vencedora, município de Planaltino, Bahia, em 1974. Aos sete anos, com seus pais, muda-se para Maracás. Na década de 1990 participa de um grupo de estudo de literatura e arte,“Viajantes do Pensamento”, período em que desenvolve suas habilidades com pintura e música. Depois de caminhar pelo Brasil afora e de ter morado em Manaus, volta para Maracás. É diretor da Escola Municipal Clemente Mariani, em Planaltino e, à noite, cursa Letras na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) na cidade de Jequié, perfazendo um percurso diário de 260 quilômetros.
José Inácio Vieira de Melo – Como foi que a literatura chegou em sua vida?
Edmar Vieira – Nasci na roça, 12º filho de uma prole numerosa. Meus pais tiveram um nível muito rudimentar de escolaridade, portanto em nossa casa não havia livros, exceto o Meu Livro de Histórias Bíblicas, publicação de cunho religioso que era lido por minha mãe à boca da noite, leitura que ela recheava de ensinamentos e referências que muito contribuíram para a consolidação de meus princípios éticos. Por outro lado, meu pai compensava a escassez de livros em nossas vidas, como eminente contador de histórias. Através dele tive contato com muito da literatura oral, dos cordéis, e até da literatura clássica universal. Mais tarde, quando já sabia combinar vogais e consoantes, tive acesso às revistas em quadrinhos e livrinhos de bolso de faroeste. Foram os gibis, em especial, que alimentaram minha criatividade, abrindo-me os portais das artes do desenho, da pintura e da escrita. Mais tarde ampliei os horizontes da leitura através de obras de Hermann Hesse, apresentadas por José Inácio Vieira de Melo, um amigo e grande incentivador, muito importante para mim, uma vez que a escola não cumpriu este papel. Daí por diante fui tendo, gradativamente, acesso à literatura nacional e internacional. 

  
JIVM – Quais são as suas principais referências?
EV – No campo da prosa, apontaria três ícones da nossa literatura, que são Machado de Assis, Graciliano Ramos e Monteiro Lobato. Em se falando de poesia, tenho várias referências, mas cito Ferreira Gullar, Carlos Drummond de Andrade, Paulo Leminski, como poetas que exerceram influências sobre minha poética.    


JIVM – O que significa ser poeta na Bahia? A poesia é levada a sério neste estado, e por extensão, neste país?
EV – Ser poeta é trafegar pelo acostamento da contramão. Em qualquer lugar que seja. A poesia. Creio que em todos os lugares a poesia encontra fortes barreiras. Em alguns estados brasileiros é perceptível a dificuldade que os escritores têm de lançar seus cantos além das fronteiras estaduais e até municipais, como é o caso dos estados da Região Norte. Aqui na Bahia, que eu considero uma imensa panela cultural, e que acolhe uma relevante fatia de turistas, é provável que a poesia encontre condições mais favoráveis para proliferação do que nos estados de Rondônia, Amazonas e Roraima, evidentemente. Se os poetas aqui se queixam das dificuldades de difusão, certamente isto se deva mais ao fato de que a sociedade, especialmente a estudantil, não está sendo preparada para o exercício da leitura seletiva. 

 
JIVM – Para que serve a poesia?
EV – Este é o maior problema da poesia: sua utilidade. Conforme atesta o cantor e compositor mineiro Zé Geraldo em uma de suas músicas, “uma visão poética deste mundo prático pode vir a ser fatal”. A poesia embora seja uma arte que resistiu, desde civilizações antigas, a todas as intempéries – o que a fez chegar intacta aos dias atuais –, esbarra diante de um dilema humano: viver a vida aligeiradamente, agir de maneira prática, orquestrada. Assim, como as pessoas não encontram na poesia nenhuma utilidade funcional (a poesia jamais foi ou será uma maleta de ferramentas), não lhe conferem o valor que ela merecidamente tem. Entretanto, esta musa da palavra encontra sempre seus fieis seguidores: os poetas, que a encontram na simplicidade das coisas e a perpetuam nas translações do mundo; os leitores, amantes do verbo e que se arriscam a desvencilhar-se dos passos pré-programados. Estes conseguem encontrar na poesia um grande valor utilitário.   


JIVM – Quais são os nomes da nova poesia baiana que hoje se destacam?

EV – Em matéria de poesia, a Bahia vai muito bem, obrigado. Estou convicto de que é aqui no Nordeste, e por extensão na Bahia, que se está produzindo a melhor poesia do país. A poesia baiana conta com grandes nomes consagrados nos compêndios de literatura, como Gregório de Mattos, Castro Alves e Sosígenes Costa, para resumir. Penso que a atual poesia baiana conta com novos nomes que – ao lado de poetas consagrados como Ruy Espinheira Filho, Adelmo Oliveira, Maria da Conceição Paranhos, Ildásio Tavares, Florisvaldo Mattos, entre outros – tendem a demarcar neste estado um importante referencial para a literatura brasileira dentro de pouco tempo. E aqui cumpre mencionar alguns destes nomes: Mayrant Gallo, José Inácio Vieira de Melo, Narlan Matos, Goulart Gomes, Kátia Borges e Elizeu Moreira Paranaguá. 
JIVM – Na apresentação de “Concerto lírico a quinze vozes”, o escritor Aleilton Fonseca observa que a sua poesia expressa uma geografia afetiva e pessoal extraída do cotidiano. Como é fazer poesia com as migalhas do dia-a-dia?
EV – É no cotidiano que se encontra matéria-prima da melhor qualidade para o fazer poético. Pelo menos é assim comigo. Reconhecidamente, sou uma pessoa distraída, desatenta para as coisas que costumam encher os olhos da maioria. Meu olhar se perde quase sempre nas pequenas coisas ditas sem importância. É nelas que vejo melhor, é delas que extraio a seiva que cicatriza as feridas da existência. É lá que encontro entendimento para justificar as coisas que acontecem e as que não acontecem. Todos os meus poemas surgem de um mergulho que faço nas águas de mim mesmo.
JIVM – Mônica Menezes e você são os dois poetas inéditos que participam do Concerto Lírico. Como analisa essa coletânea e a sua participação nela?
EV – Fazer parte do Concerto Lírico a Quinze Vozes foi para mim um presente que não tem preço. Conforme citei alguns nomes acima, há poetas que estão fazendo acontecer uma ebulição na poesia baiana. São bardos de intenso potencial para a poesia e que estão agitando a literatura em nosso estado e fora dele. E é destes nomes que me vi rodeado no Concerto Lírico, e me senti muito gratificado por isso. 
JIVM – Quais os projetos literários que pretende realizar? Algum livro inédito em vias de publicação?
EV – Tenho o projeto de lançar o meu primeiro livro, que poderá chamar-se Janelas de Março, uma referência ao mês do meu nascimento e que marcou outras importantes passagens de minha vida. Tentarei publicá-lo através de algum concurso literário aqui da Bahia. Devo confessar que, quanto mais leio poetas vários e estudo a arte poética, sinto que o meu trabalho reflete o espírito de um aprendiz. A todo instante vou modificando, incrementando, purgando sentimentos e emoções para dali extrair uma poesia pura, branca e incorruptível.
Entrevista com o poeta Elder Oliveira

ROMANCEIRO MALUNGO
A poesia de Elder Oliveira é um “Álbum cósmico”. Ao se abrir esse relicário, “A lírica tristeza da manhã/ Nos contempla com seus grandes olhos”. E é de lá de dentro de seus “Cantares” que observa os anéis de Saturno, onde estão as coisas que não estão no poeta, “Não estão sequer aqui”. Em “Poeminha antiquado” apresenta uma definição inaugural sobre a tez do “pássaro prenhe de encantos” que traz magia para as noites: “O luar não é cor de prata/ Prata é cor de tesoura/ De fechadura/ De moeda e punhal/ A cor da lua é branquinha/ cor de calcinha nupcial...”. Resta ao apreciador da Musa, sentar debaixo das casuarinas de Poções e ouvir um “Conto cigano”, malungo do “Romanceiro gitano” de Lorca, sussurrado pelo vento: “E ficou o perfume/ De sua nudez/ Impregnando a poesia”.

Elder Oliveira nasceu na cidade de Poções, Bahia, em 1968. Viveu a infância em Nova Canaã. Publicou seus primeiros versos em livretos e tablóides datados da década de 80, impressos sob os auspícios da Tipografia Poções Ltda, de propriedade de seu tio e incentivador, o poeta Eurycles Macedo. Cursa Geografia na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), em Vitória da Conquista, onde reside. Venceu o Prêmio Zélia Saldanha – Poesia, 2000, da UESB, com seu livro de estréia Malungos e Vapores & Outros Poemas, publicado em 2001 em duas edições.

José Inácio Vieira de Melo – Como se aproximou da poesia e quais as suas primeiras e mais marcantes leituras?

Elder Oliveira – Lembro-me de uma poesia secundária, uma poesia disfarçada de letra: A obra do grande compositor mineiro Fernando Brant harmonizada nas melodias e na voz de Milton Nascimento. Eu lia os encartes dos discos repetidas vezes, não cansava nunca. Foram dali, talvez, meus primeiros impulsos poéticos. “Morro Velho”, “Comunhão”, “Conversando no Bar”, “Carta à República” são para mim extraordinários poemas, apesar de serem convencionalmente classificados como letras de música. Depois veio uma poesia contaminada de odores, suores, uma poesia em preto e branco, uma poesia escancaradamente humana, sórdida e bela, a poesia de Ferreira Gullar. Li tudo o que tinha direito e até hoje releio sempre que posso. Outro autor fundamental em minha vida foi Lorca. O Romanceiro Gitano e Poeta em Nova York foram livros de cabeceira. Como você vê sou pouco simpático à prosa. Mas do pouco que li, destaco como influência em minha formação Hermann Hesse, Carlos Castañeda e Gabriel Garcia Marques. Se eu acreditasse na influência da hereditariedade poderia mencionar o nome de um poeta da família, que foi um tio chamado Eurycles Macedo que publicou um livro de poemas em 1967. Esse tio faleceu em 1989. Ele me incentivou mais como pessoa do que como escritor. Tive o prazer de trabalhar por cinco anos em uma gráfica de sua propriedade durante minha adolescência. Foi lá que imprimir meus primeiros versos em tablóides e num periódico chamado Folha do Povo editado por ele.

JIVM – O que acha da nova poesia baiana? 

EO – Acho que a poesia baiana atravessa um momento muito fértil. Nos últimos dez anos tenho lido muita coisa boa de autores baianos. Isso, se falando do que foi publicado, pois muita coisa ainda continua inédita. Conheço autores extraordinários praticamente inéditos. Só da região sudoeste posso citar nomes como Jean Cláudio, Cristina Leilane, Giovani Vieira, Jorge Melquesedeque, etc. este último falecido há pouco tempo. Temos aí em nível de Estado uma leva de escritores que vem se destacando no cenário literário do país e até no exterior, como é o caso de Narlan Matos, Goulart Gomes, Aleilton Fonseca e Miguel Antônio Carneiro. É notória uma efervescência literária hoje no Estado, com muitos projetos rolando, muitas coletâneas saindo da gaveta, revistas e prêmios literários sendo empreendidos por grupos e instituições, com ou sem apoio do poder público. 

JIVM – A produção de poesia na Bahia e no Brasil é considerável, mas poucos são os leitores. O que poderia ser feito para despertar o interesse do público para a literatura, sobretudo do público baiano para com os seus escritores?

EO – Veja bem: A tecnologia tem tido um papel importante no sentido de facilitar o acesso às coisas. Hoje, já é possível se comprar ações, mercadorias, transferir capitais, fazer investimentos diversos sem ser preciso pôr os pés fora de casa. Tudo caminha no sentindo da desburocracia, da comodidade e da rapidez. Isso, no âmbito privado e estatal, em certos setores. Mas, se você pretende publicar um livretinho de poemas ou coisa semelhante, com o apoio dos órgãos governamentais, aí meu irmão, a coisa pega! Você terá que preencher uma infinidade de formulários, requerimentos, termos e protocolos, uma coisa tão técnica e tão maçante, que, ou você desiste, ou será preciso contratar uma empresa especializada nessa atividade que vai lhe cobrar uma razoável comissão antecipada. É o caso dessa Lei de Incentivo à Cultura, e outras tantas leis que não conseguem viabilizar pequenos e bons projetos que se criam a cada instante nos confins desse Brasil. Esse é apenas um dos aspectos que atravancam a produção artística e consequentemente, distancia o público do livro, ou melhor, da arte. Mas de forma geral, o problema é mais estrutural, tem muito a ver com o estilo de sociedade que adotamos. O Brasil não foi feito para dar certo. Às vezes acerta por subversão de um ou outro errante, romântico, menestrel...

JIVM – Como situaria a poesia baiana no Brasil?
EO – Essa é uma questão aparentemente simples, mas muito complicada para se responder. Apesar de gostar de escrever, não sou um leitor aprofundado em literatura. Situar a poesia baiana, que já é tão vasta e profunda na dimensão de um país rico de poetas é tarefa pra no mínimo um Ruy Espinheira Filho da vida. 

JIVM – A Bahia é um estado grande. Você reside na cidade de Vitória da Conquista. Com o advento da internet os diálogos entre as cidades do interior e a capital ficaram mais fáceis, ou as distâncias ainda criam empecilhos?
EO – Eu acho que a tecnologia virtual favoreceu muito no sentido mais prático do termo. Mas ainda continuamos distantes, desorganizados e egoístas. Com raras exceções, acho o artista baiano muito narcisista. Ainda precisamos inventar alguma tecnologia milagrosa que aproxime o artista do artista. 

JIVM – Com o livro de estréia “Malungos e vapores & outros poemas” você venceu o Prêmio Zélia Saldanha – Poesia, 2000, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. Qual a importância das premiações literárias?

EO – Tem muita coisa que discordo desses prêmios de literatura em voga. Por exemplo, esse lance de omitir o nome verdadeiro do autor no momento da inscrição ao prêmio, eu acho um critério desnecessário e obsoleto. Usar pseudônimo é uma forma de cercear ou omitir a historia do indivíduo que não se desvincula da obra, no meu entender. O espaço onde a obra nasce, a obra em si e a trajetória daquele que a criou são indissociáveis. Para se entender a obra de Elomar, por exemplo, é essencial que se tenha a mínima noção de quem foi Elomar, como é a espacialidade que sua obra apresenta em termos geográficos, históricos e sociais. Entretanto, não pretendo irrelevar aspectos positivos dos prêmios literários. Muitos autores têm aí um importante canal de saírem do anonimato, de mostrarem suas unhas, de serem reconhecidos pelos críticos de plantão. 

JIVM – O que representa a coletânea “Concerto lírico a quinze vozes” e qual a relevância de participar de um trabalho dessa natureza?
EO – Em primeiro lugar, devo confessar que me senti muito honrado em ser escolhido e convidado para integrar uma antologia com nomes tão ilustres e admirados. Foi uma experiência impar, até porque gostei do livro inteiro. É muito comum a gente encontrar diversas coletâneas com 10... 5% de textos de qualidade entremeadas num monte de bobagens que se rotulam de poesia, por aí. O Concerto Lírico tem um nível, um equilíbrio impressionante entre os textos que o compõe. Acho que o sucesso do Zé Inácio se deu a partir dessa criteriosa seleção dos autores. É lógico que a gente sempre se deleita com algum autor que nos tocou um pouco mais. No meu caso, a Kátia Borges e Goulart Gomes, mas não menos interessante se fez a poesia de Mayrant, Ângela Vilma, o próprio Zé Inácio que tenho como poeta predileto e amigo particular. 

JIVM – Algum novo livro em vista? Quais os novos projetos?
EO – Estou com um livro novo no prelo, “O Curumim Espião”, poesia infanto-juvenil com ilustração de Rubens Ianelli e prefaciado por Kátia Drummond e Goulart Gomes. Estou editando juntamente com artistas de Vitória da Conquista uma revista de arte denominada Papel de Pão. Estes são os projetos recentes, pro momento. Pretendo concluir também um livro de poemas ainda este ano, ainda sem título. 

Entrevista com o poeta Elizeu Moreira Paranaguá

O CONDE DOS LAGEDOS

Um dia a poesia caiu na pedra, rompeu sua película de encantos, e surgiu o canto de Elizeu Moreira Paranaguá: “Desejo violento/ vontade sangrenta/ de abraçar/ e colorir/ as asas/ da borboleta”. Adotado pelas pedras, Paranaguá, o Conde dos Lajedos, vem organizando a metafísica da sua lira em duas vertentes distintas: um canto simples, que diz as coisas em linha reta, dentro da leveza: “Eu sempre fico/ nu para Deus/ mas ele nunca/ ficou nu para/ o sentido terrível/ do meu ser.”; e, por outro lado, uma poesia impregnada de reflexão, que traz os conflitos existenciais do poeta e que encontra forças na energia das pedras: “Guarda as coisas/ (...) debaixo da Pedra/ para que o Tempo/ não as destrua”, mas, adiante, alerta: “guarda as coisas/ no teu coração”.

Elizeu Moreira Paranaguá nasceu na cidade de Castro Alves, em 1963. Reside em Salvador desde 1981. Em 1992, publicou o livro Poema Terra Castro Alves, onde são cantados as ruas e becos de sua cidade. Participou da antologia Sete Cantares de Amigos (2003). Atua intensamente na a realização de eventos culturais em Salvador, criando projetos como Imagem do Verso (2000/2001) e Expressão da Poesia (2003). Tem três livros inéditos: “Pedra do Caos”, “Pedra da Dança” e “Grito da Pedra”, reunidos na “Trilogia da Pedra”. O “Grito da Pedra” foi aprovado pelo Selo Letras da Bahia, com publicação prevista para 2006.

José Inácio Vieira de Melo – Como e quando começou a se aproximar da literatura?
Elizeu Moreira Paranaguá – Lendo tudo, inclusive placas de carros. Tinha essa mania. Isso se deu por volta dos meus 17 anos. Vendo e ouvindo os poetas e escritores, participando de eventos culturais, freqüentando bibliotecas, enfim fui formando minha visão como homem de letras e de cultura. Pois bem, mas o meu processo literário se deu a partir dos anos 80, precisamente em 1985.

JIVM – Quais as leituras que mais o influenciaram?
EMP – Devo dizer que foram inúmeras, porque buscar o prazer da literatura, que é luz para a alma, é algo perturbador, no bom sentido da palavra. Não poderia deixar de citar Fernando Pessoa, Drummond, Manuel Bandeira, João Cabral de Melo Neto, Ferreira Gullar, Rilke, Baudelaire, Walt Whitman, assim como os filósofos Nietzsche, Kierkegaard e Heidegger e o romancista alemão Hermann Hesse.

JIVM – Como vê o panorama literário contemporâneo da Bahia? A coletânea “Concerto lírico a quinze vozes” tem alguma relevância nesse contexto?
EMP – Penso positivo, apesar de ser um pessimista. Acho que dentro desta sombra brilharão algumas estrelas, o que já está fluindo por dentro do tempo presente, com certas figuras na cultura local, abrindo-se uma perspectiva em nível nacional. A antologia “Concerto lírico a quinze vozes” confirma o que acabo de expressar acima. Quanto a relevância do Concerto Lírico, absolutamente sim, porque mostra a produção poética de novos poetas dentro de uma técnica e estética visando o agora na forma contemporânea. Por assim dizer, a poesia do tempo presente de cada poeta, tempo psicológico o qual reflete o mundo e o ser em suas dores.

JIVM – O que acha do tratamento dispensado aos escritores na Bahia e no Brasil? É possível que um poeta provenha o seu sustento com a sua obra literária?

EMP – Normal. Porque isso se dá em todo canto do mundo. O círculo da literatura é grave e bastante sensível. Formam-se grupos como também vaidades, alguns fechados outros abertos, conforme as circunstâncias. Mas tudo isso faz parte da engrenagem humana. Bem que poderia se ter um tratamento melhor. Cabe ao poeta ter um trabalho, “ganha pão”, paralelo ao seu ofício poético. No entanto, às vezes, isso não acontece e aí o artista passa por situações cruciais. O natural seria viver de sua obra, mas a sociedade como um todo joga em outras dimensões.

JIVM – O que acha das vanguardas literárias? E, neste aspecto, como se posiciona a nova poesia baiana?
EMP – Elas cumpriram seu papel no mundo, assim como quem as fez no tempo em que colocou histórico. Há um sentido nelas de renovação e de avanço no pensamento. A poesia baiana flui em boa forma, o que tem chamado a atenção para o estudo da crítica literária em todo o país. E, como sempre, se articulando como poesia é.

JIVM – Você atua na realização de eventos culturais ligados à poesia desde o ano de 2000. Um exemplo é o projeto Imagem do Verso, que agora está na sua terceira edição. Qual a importância de eventos dessa natureza?

EMP – Fixar e dar voz e vez aos poetas, sobretudo os novos; registrar a ação do fazer poético; ler, dizer e divulgar a poesia. Acredito que a importância esteja em não deixar de realizar e cumprir uma missão, em conhecer o trabalho do outro.

JIVM – Seu primeiro livro, “Poema Terra Castro Alves”, foi publicado em 1992. De lá para cá tem passagens por jornais, revistas e antologias. Qual o motivo de não ter lançado um novo livro?
EMP – Talvez por não ter encontrado editor ou ânimo de minha parte, o que me fez bem, pelo menos não tive o fogo da pressa de publicar. Procurei nesse meio tempo buscar e trabalhar a palavra em sua madureza e síntese.
JIVM – Passados 13 anos, desde o primeiro livro, é que tem um novo trabalho, “Grito da Pedra”, aprovado pelo selo editorial Letras da Bahia, com publicação prevista para 2006. Fale sobre esse livro.

EMP – O “Grito da Pedra” é o terceiro livro da “Trilogia da Pedra”, que começa com o livro “Pedra do Caos”, seguido de “Pedra da Dança”, ainda inéditos. Conta com prefácio do grande poeta e ensaísta paranaense Foed Castro Chamma, autor do livro “Pedra da Transmutação”. “Grito da Pedra” foi aprovado pelo selo editorial Letras da Bahia, com publicação prevista para 2006, o que para mim foi um presente porque estou comemorando vinte anos de literatura. Busco fazer uma poesia cuja estética está voltada para o homem, para a metafísica e para o ser ontológico. A pedra é uma metáfora que me persegue, que proporciona uma magia e energia no meu ser e que transformo em poesia, em arte.

Entrevista com o poeta Goulart Gomes

AO FINAL DE TUDO – APENAS NADA

Goulart Gomes é um escritor inquieto que busca sempre experimentar em sua criação, daí os vários gêneros em que atua, porém o destaque maior fica para a sua poesia. Além de criar o poetrix, uma inovação tropical do hai-kai, Goulart Gomes vem produzindo uma poesia discursiva de alta qualidade, criando personagens singulares, como é o caso de “Coriolano”, que “Não tinha tempo para dúvidas” e que sabia que “Matar é fácil”. Goulart vai buscar nas coisas mínimas, desprezíveis até, o material para construir sua substanciosa poesia: “ácaros, vermes, sal/ graxa, pomada, pasta/ areia, cimento, cal/ casca de pereba, caspa”, ele sabe que não adianta ter pressa ou se desesperar: “não diga nada/ deixe que o dia passe/ deixe que a noite passe”, pois ao final de tudo “o que fica, é apenas nada”.

 Goulart Gomes nasceu em Salvador, BA, em 1965, é graduado em Administração de Empresas e pós-graduado em Literatura Brasileira (UCSAL). Criador da linguagem poética Poetrix e um dos fundadores do Grupo Cultural PÓRTICO. Publicou 10 livros, dentre eles: Trix Poemetos Tropi-kais (1999), LinguaJá o Território Inimigo (2000), Esfinge Lunar e Outros Enigmas (2001), poemas; Todo Tipo de Gente, contos (2003) e Matrix Revelations, ensaio (2004). Obteve 60 prêmios literários em concursos de poesia, prosa e festivais de música. Integrou 27 antologias no Brasil, Cuba, Espanha, USA, Itália e Coréia do Sul e tem trabalhos divulgados no México, Portugal e França.
José Inácio Vieira de Melo – Como foi que a literatura entrou em sua vida? E quais as principais referências?

Goulart Gomes – Desde a infância eu já tinha o gosto por ler e escrever. Comecei escrevendo o que hoje se chama de mini-contos, pequenas histórias de aventuras. Na adolescência, com os primeiros namoricos, veio a poesia, que se tornou o gênero de minha maior produção. No início, minha maior admiração era por Castro Alves e Augusto dos Anjos. Hoje, tenho uma predileção maior pelos escritores que tem um trato especial com a construção do texto e da linguagem, como Guimarães Rosa, Manoel de Barros, Carlos Fuentes, García Márquez.

JIVM – Qual a sua definição de poesia? A poesia é realmente inútil?
GG – Querer definir a poesia é inútil. A utilidade de cada coisa é relativa a quem dela faz útil. Não dá para querer fazer generalizações.

JIVM – Qual a sua avaliação sobre o emprego de novas tecnologias nos processos artísticos? Fale de sua experiência na internet.

GG – Sou um autor que sempre está utilizando os recursos que a tecnologia me disponibiliza como canal para a minha criatividade. Estou na Internet desde os seus primórdios, coordenando e participando de grupos, criando sites, blogs, etc. Ao longo dos séculos, os autores utilizaram as paredes das cavernas, a argila, a madeira, até chegarem ao papel. Estamos vivendo um novo momento, em que as mídias virtuais disponibilizam mais uma alternativa. Mas a origem de tudo é sempre a mesma: a mente imaginativa do criadores.

JIVM – O poetrix, movimento poético criado por você, é uma vanguarda? Fale do poetrix e de sua repercussão.
GG – A idéia do poetrix surgiu em 1999, como uma evidente alternativa à rigidez e às questões culturais vinculadas ao hai-kai. Desde então, muitos autores se ligaram, direta ou indiretamente a esta proposta. Não gosto muito desta idéia de vanguarda, que em dois anos vira "retaguarda". Em Literatura, no Brasil, existe esta idéia de renovação constante, como o novo sempre substituindo o antigo, uma escola literária querendo substituir e desvalorizar as demais. Assim não se constrói nada. O poetrix está aí para ocupar uma lacuna que há na literatura, e não para menosprezar o que já existe. Por ser tão "amigável", ele vem conquistando a simpatia de muitos autores no Brasil, e também da Argentina e de Portugal, dentre outros países.

JIVM – Uma vez que é organizador de coletâneas, qual a relevância que esses trabalhos têm?

GG – Acredito que as coletâneas sempre apresentam um retrato da produção literária contemporânea, digna de registro. Além disso, é um passo importante na aprimoração de cada autor, além de propiciar uma integração dos autores de uma mesma geração.

JIVM – E o “Concerto lírico a quinze vozes”, os poetas que compõem essa coletânea reúnem características que possam estabelecer um novo momento da literatura baiana?

GG – Não há nada de novo, nem tem que haver. Como eu disse, temos que nos desvincular dessa idéia de "renovação permanente". Os autores novos vêm somar ao patrimônio cultural já existente, à rica literatura baiana e brasileira. Em "Concerto" estão alguns dos principais "novos" poetas baianos, que ainda tem uma longa trajetória pela frente. O livro é uma excelente amostra da nossa atual produção cultural, mas, FELIZMENTE, sem nenhuma pretensão de ser um divisor de águas, ou mais um novíssimo movimento literário.

JIVM – Você obteve mais de 60 premiações em concursos de poesia. Em que aspectos essas conquistam contribuem para a obra de um poeta.
GG – Eu participei de centenas de concursos literários. Isto, para mim, representava uma busca de reconhecimento, de valorização da obra, o necessário aplauso. São coisas necessárias, quando ainda não se tem a certeza de estar no caminho certo, ou da qualidade do trabalho que faz. Hoje, participo de pouquíssimos, apenas daqueles que podem dar uma maior visibilidade ao autor e à obra. Existe muito "picareta" por aí, organizando concursos só para ganhar dinheiro. Só vale a pena concorrer em concursos de organizações sérias, que não tenham "cartas marcadas" previamente.

JIVM – Seus últimos trabalhos de poesia “Linguajá” e “Esfinge Lunar e outros Enigmas” foram publicados em 2000 e 2001, respectivamente. O poeta deu um tempo ou está prestes a tirar um coelho da cartola, melhor dizendo, tirar um novo livro da gaveta. Quais os seus projetos?

GG – Esfinge Lunar e Outros Enigmas é um quase-livro, que será reeditado futuramente. Fiz uma pequeníssima tiragem, distribuída aos amigos. Ele praticamente não existe. Foi uma experiência que me ajudou a perceber o que eu realmente desejo para meu próximo livro de poesias, que ainda deve demorar bastante a ser publicado. A curto prazo, penso apenas em publicar um livro com todos os meus poetrix, que tem o título provisório de MINImal.

Entrevista com o poeta João de Moraes Filho

CALDEIRÃO DE SIGNOS

O que esperar de um poema intitulado “Hímens retorcidos rasgam botões de rosas”? Depende de quem o fez, porque se for o poeta João de Moraes Filho, a resposta é lirismo; é só conferir: “Um poema virgem sobre a pedra/ sopra invisível o sabor que rompe o dia”. Seus versos têm sabor de tambores africanos, cheiro de frevo pernambucano e anelos de príncipe de Holanda – João é esse caldeirão de signos e de lugares em que nunca esteve, mas que estão em suas veias. Às vezes, num “Estampido”, “há urgências de escrever coisas sérias”, e a esfinge do recôncavo baiano, que pode ser Gayacu Luisa, sopra no âmago do poeta: “o outro nos decifra/ enquanto se esconde”.

João Vanderlei de Moraes Júnior nasceu em Cachoeira, em 1977. É graduado em Letras Vernáculas na Universidade Federal da Bahia (UFBA). Atualmente vive entre Cachoeira, Salvador e Praia do Forte, onde é professor de Literatura na Fundação Garcia D'Ávila. Publicou um livro-experimental intitulado Quatro Poemas Menores e participou do Projeto Poesia na Parede, além de publicar em jornais e revistas literárias do estado. Conquistou o Prêmio Braskem de Cultura e Arte – Literatura – 2004, para autores inéditos, da Fundação Casa de Jorge Amado, com o livro Pedra Retorcida.  
José Inácio Vieira de Melo – Quando e como foi o seu despertar para a literatura?

João de Moraes Filho – Não era muito de escrever. Eu gostava mesmo era de ouvir as histórias, aprendia mais. Aos dez anos li O menino maluquinho, de Ziraldo. O menino maluquinho era poeta, o que me faltava. Depois o Pequeno Príncipe, me entreguei tanto a leitura desses livros que comecei a escrever as minhas meninices. Quando iniciei o curso de datilografia, aos 11anos, “publiquei” o primeiro livro. Datilografei e vendi no Baneb, onde minha mãe trabalhava. Depois foi só estudo e viver... 


JIVM – Quais as referências literárias que mais o marcaram?
JMF – A minha formação literária inicia quando fomentei a biblioteca da Academia de Desenvolvimento Cultural, em Cachoeira, e tive acesso aos livros editados pela Fundação Casa de Jorge Amado. Muitos como Ruy Espinheira Filho, Florisvaldo Matos, Antonio Brasileiro, Maria da Conceição Paranhos, esses nomes que conhecemos da geração 60. Bebo em cada um deles, sem esquecer os do Recôncavo: Castro Alves, Durval de Moraes, Alberto Rabello e os meus avós. 

JIVM – Como você situaria a poesia baiana no Brasil?
JMF – Somos o berço da Literatura Brasileira, uma poesia forte. Isso não é novidade; desde Gregório de Matos vivemos com os mesmos conflitos, precisamos escoar a literatura baiana, mas onde estão os leitores, a educação?

JIVM – Quais são os nomes da nova poesia baiana que hoje se destacam?
JMF – Há muitos poetas produzindo, isso é maravilhoso. Todos escrevendo com seriedade e dedicação. Gosto muito de Narlan Matos, Cleberton Santos, Fabrícia Miranda, Mayrant Gallo, Kátia Borges, esses dois últimos tem me preenchido muito no que diz respeito à linguagem poética contemporaneizada. O uso de recursos literários sem tanta alegoria. 

JIVM – O que representa a coletânea “Concerto lírico a quinze vozes” e qual a relevância de participar de um trabalho desses?

JMF – “Concerto lírico a quinze vozes” significa um punhado da poesia lírica produzida na Bahia, sem privilegiar esta ou aquela região: temos poetas. Me sinto honrado de fazer parte de um marco significativo da nova literatura baiana. 

JIVM – Você foi um dos vencedores do prêmio Braskem para autores inéditos, da Fundação Casa de Jorge Amado, em 2004, com o livro “Pedra retorcida”. Fale da premiação, do livro e do seu processo de criação.

JMF – Publicar é até fácil, se pensarmos no aspecto prático do mundo contemporâneo. O que não faltam são gráficas por ai. “Pedra Retorcida” é produto de muitas pesquisas, opiniões, e acima de tudo, vontade de fazer valer a literatura como expressão e linguagem artística, onde se conectam o Ser e suas relações com o mundo. Foram quatro anos de trabalho árduo vivendo com cada poema que hoje representa um Prêmio. Não pela publicação, mas pelo o que a Fundação Casa de Jorge Amado significa para minha formação literária, e a pessoa do escritor Jorge Amado que presenteou a dignidade do povo negro cachoeirano com Axé para se erguer a sede da Irmandade de Nossa Senhora da Boa Morte. O Prêmio Braskem de Cultura e Arte é o quanto tenho de responsabilidade para fazer jus a todo esse significado, além de me mostrar que estou apenas começando e tenho muito que apreender.

JIVM – Uma vez que é professor, o que poderia ser feito para aproximar os estudantes da literatura, sobretudo da poesia?

JMF – Acredito que aproximando os escritores dos estudantes. Coordeno a Oficina de Criação Literária Poesia Ouvida, na Praia do Forte, e percebo que há uma sede dos estudantes em conhecer a literatura, não apenas a beleza da poesia, mas todo o processo do fazer literário; seja conhecendo os escritores, ou se reconhecendo como um deles. Isso tem me dado muito prazer. Tivemos vivências maravilhosas com os poetas José Inácio Vieira de Melo, Vanessa Buffone, Gustavo Felicíssimo. Tento mostrar um outro lado da literatura. A interação é tão grande que já montamos um jornal o Tan dan dan Ela falou um Palavrão. Assim a literatura está abrindo os olhos e as portas da percepção dos novíssimos poetas da Praia do Forte, Diogo, Malhadas, Porto de Sauipe. E vai...

JIVM – Quais as cartas que o poeta das plagas cachoeiranas esconde nas mangas? Quando publica um novo livro? Quais os projetos que anda tramando?
JMF – Tenho me dedicado muito ao estudo da literatura baiana, conhecendo os autores, suas técnicas e outros aspectos literários. Por enquanto não tenho nada para publicar, além de alguns ensaios com a prosa e planejado alguns projetos sócio-culturais com a Casa de Barro Ações Culturais. A existência exige a vida, Agora mesmo estou buscando tranqüilidade sem ter que me preocupar com as loucuras de Bush. 

O escritor CLEBERTON SANTOS ENTREVISTA

O POETA JOSÉ INÁCIO VIEIRA DE MELO

APRESENTAÇÃO: ÍSIS MORAES

ROMARIA LÍRICA

Da “carne ardente e viva das coisas” nasce um verso “regido pelo verbo incandescente”. Seco, cortante, “Cozido nas labaredas do sertão”, mas “prenhe de encantos e de signos”, abriga em seus subsolos uma “energia seminal” que se lança e se inaugura no “universo memorial da terra e da origem”. Seu cavaleiro, “trinta e cinco brasas incendiando”, provém “de uma raça que procede do fogo”, da qual lhe vieram a sina e o batismo: “Ígneo – Ignácio – Inácio”. José Inácio Vieira de Melo é cultor de uma poesia que mergulha na essência humana, nos labirintos citadinos e nas veredas campestres. Aos leitores, a possibilidade de contemplar um poeta que traz nas dobras das mãos “o nó do espanto”.

José Inácio Vieira de Melo nasceu em 1968, no povoado de Olho d’Água do Pai Mané, Dois Riachos, Alagoas. Passou a infância e a adolescência entre as cidades de Palmeira dos Índios, Arapiraca e Maceió. Mudou-se para a Bahia em 1988 – município de Maracás –, onde passou uma década morando na roça: Cerca de Pedra. A partir de 1998, firma residência em Salvador, onde faz graduação em Jornalismo, na Ufba. Publicou os livros Códigos do Silêncio (2000), Decifração de Abismos (2002) e A Terceira Romaria (2005). Organizou a coletânea “Concerto lírico a quinze vozes”. É co-editor da revista Iararana e coordena o projeto Poesia na Boca da Noite. 

Cleberton Santos – Comente sobre o processo de criação e produção do seu novo livro A Terceira Romaria.

José Inácio Vieira de Melo – O meu processo de criação é muito lento. Se dá por lampejos de imagens, oriundos, provavelmente, do subconsciente, resquícios de vivências, sobretudo da infância. Aí, aparece um verso aqui, outro acolá, e vou juntando, arrumando no papel ou na tela do computador. Deixo lá, por dias e dias, às vezes até por meses, anos. Outros poemas chegam como uma tempestade, arrasando com tudo, ou então com a mansidão de uma vaca leiteira, esbanjando seu líquido precioso; esses já vêm prontos, ou quase prontos. A Terceira Romaria foi publicado por um selo independente que criei, o Aboio Livre Edições, através do FazCultura, programa estadual de incentivo à cultura. Primeiramente fiz um projeto e o apresentei ao FazCultura, uns quatro meses depois o projeto foi aprovado. A etapa seguinte foi a de captação de recursos, que levou mais de um ano. Já com os recursos disponíveis, foi a vez da editoração e, finalmente, passou para a gráfica. Estou muito satisfeito com o resultado, o livro ficou bonito.

CS – Sua poesia tem recebido a atenção de importantes nomes da literatura brasileira, a exemplo de Lêdo Ivo, Nelly Novaes Coelho, Ildásio Tavares, Olga Savary, Ruy Espinheira Filho, Gerardo Mello Mourão, Maria da Conceição Paranhos, Hildeberto Barbosa Filho e tantos outros críticos. Qual sua visão dessa tão rápida projeção dos seus livros?

JIVM – Acredito que as pessoas se manifestam sobre aquilo que chamam sua atenção. Se algo lhes agrada, então cuidam em louvar, ou se não lhes apetece, as considerações são desfavoráveis. Os comentários sobre minha produção têm sido bastante favoráveis, o que me deixa muito contente, mas com os pés no chão e ciente da responsabilidade que cada comentário elogioso traz.  Estarei lançando meu terceiro livro – A Terceira Romaria – no dia 6 de junho, exatamente cinco anos depois do lançamento de meu livro de estréia, Códigos do Silêncio. Há cada dia desses cinco anos venho cultivando o aprendizado, buscando melhorar meu trabalho poético, tanto é assim que dos 40 poemas publicados na primeira coletânea individual, apenas 10 permaneceram, e quase todos sofreram alteração. Outro aspecto é que sempre acreditei na minha intuição, e, até hoje, gosto muito de exibir minha poesia, consequentemente, ao expor meu trabalho, também estou me expondo, portanto fico suscetível ao aplauso, assim como à vaia.

CS – Você organizou uma importante antologia de novos poetas intitulada Concerto Lírico a Quinze Vozes. Quais foram os critérios da seleção e como tem sido a divulgação desse trabalho?

JIVM – Como precisava delimitar o grupo de participantes, estabeleci que iriam participar da coletânea poetas nascidos entre 1961 e 1979, naturais da Bahia ou aqui radicados, e que tenham começado a publicar ou ter algum destaque a partir de 1990. O selo editorial Letras da Bahia, o prêmio da Fundação Casa de Jorge Amado para autores inéditos e a revista de arte, crítica e literatura Iararana foram de fundamental importância para a nossa seleção, assim como os prêmios universitários. A escolha dos autores não foi nada fácil, pois queria mostrar as várias faces da produção estadual, e a Bahia está mais para nação do que para estado. Uma vez lançado, o trabalho tem tido uma repercussão expressiva. Nomes significativos da literatura brasileira, de diversos estados, têm escrito sobre o nosso Concerto, a exemplo de Foed Castro Chamma, Helena Ortiz, Izacyl Guimarães Ferreira e Reynaldo Valinho Alvarez, assim como os baianos Luciano Rodrigues Lima e Maria da Conceição Paranhos.

CS – Qual sua visão sobre o “fazer poético”? Você acredita como alguns que todo mundo pode ser poeta?

JIVM – Alguns defendem ser a poesia inútil, creio que a poesia está para além da mera utilidade e das vãs elucubrações materiais.

A ocupação do fazer poético não é o sentimento, porém expressar o sentimento. O ‘sentir’ é comum a todos, cabe, então, ao poeta representar o ‘sentir' de uma maneira singular, e para isso ele tem que contemplar, privilegiar o aspecto formal. Entenda-se por 'forma' a maneira de dizer o sentimento, as coisas.

Tudo já foi dito. O poeta diz o que foi dito de uma maneira – de uma forma – inusitada. Não se pode esquecer que tudo isso tem que ser feito com beleza, seja qual for a circunstância. Mesmo que o poeta queira mostrar uma situação de 'desordem', essa 'desordem' tem que ser regida por uma 'ordem interna' que cause um encantamento – às vezes precedido de um estranhamento, o que é previsível, pois o novo, aquilo que não conhecemos, costuma despertar impressões e interesses variados.

No tempo e pelo tempo o poeta tem erigido um templo à beleza. Seja sua lira rimada ou ritmada o caminho que segue é sempre o mesmo: encontrar a forma da beleza, dizer o outro nome do nome. 

Da mesma maneira que qualquer um pode ser médico, penso que qualquer pessoa possa, também, ser poeta, contanto que tenha vocação. Vejo com tristeza a quantidade de pessoas perdidas em atividades que nada tem com a sua natureza, médicos que deveriam ser engenheiros, advogados que deveriam ser veterinários e poetas que deveriam ser açougueiros. Além de botar na cabeça que quer ser alguma coisa, o sujeito tem que ter vocação.

CS – Você publicou em 2003 o livro Luzeiro com ilustrações do artista plástico Juraci Dórea. Por qual motivo ocorre a exclusão deste livro da sua bibliografia?

JIVM – Não há uma exclusão, pelo contrário, sinto alegria em ter feito um trabalho tão bonito, que conta com as belíssimas ilustrações desse príncipe de Feira de Santana – Juraci Dórea. O que acontece é que Luzeiro não é um livro, mas um livrete com três poemas do livro, então inédito, A Terceira Romaria. Luzeiro, além de ser uma amostragem de uma das faces de A Terceira Romaria, é um tributo que presto a uma das minhas referências literárias, o cordel, daí o formato de livrete. 

CS – Você criou o selo independente Aboio Livre Edições que já publicou, além de seus livros, o ficcionista e poeta Mayrant Gallo. Quais são os projetos de publicação desse selo?
JIVM – Quando criei o Aboio Livre, em 2002, foi pensando em publicar meu segundo livro, Decifração de Abismos, pelo motivo, mais do que óbvio, de não encontrar editora que tivesse interesse – problema pelo qual passa a grande maioria dos escritores do Brasil, sobretudo os poetas. Não as culpo. As editoras vivem de publicar livros que vendam, como não existem leitores de poesia no nosso país, elas não publicam livros de poemas. O selo Aboio Livre serve para publicar autores que estejam interessados em ver seus trabalhos bem editados, antes passando por uma avaliação criteriosa, e cientes de que vão ter que arcar com os custos da produção.

CS – Em resenha publicada no A Tarde Cultural, a escritora Maria da Conceição Paranhos afirmou: “Este é um poeta de leitura extensa e continuada, percebe-se”. Fale um pouco sobre suas leituras e diálogos literários. 

JIVM – As leituras são imprescindíveis para o desenvolvimento de qualquer escritor. Toda leitura traz a sua contribuição, umas em maior grau, outras em menos. É certo que com o passar do tempo, com o amadurecimento, o que se espera do artista, seja qual for sua arte, é que ele dilua essas influências, que digira esses referenciais e que passe a produzir um trabalho em que se perceba o seu estilo, a sua identidade. Pensando dessa maneira, sinto em meu aprendizado as referências da poesia epifânica de Jorge de Lima, dos versos ásperos de João Cabral de Melo Neto, do canto épico, de sotaque grego, de Gerardo Mello Mourão, da lira campesina de Patativa do Assaré. Muitos outros poetas merecem uma atenção especial pela qualidade de sua obra e também pela identificação que sinto entre seus poemas e os meus. Além dos já citados, leio sempre, com renovado prazer, os poetas Cecília Meireles, Manuel Bandeira e Carlos Pena Filho; Konstantinos Kavafis, Sierguéi Iessiênin e Walt Whitman; Fernando Pessoa, Francisco Carvalho e José Chagas. Aqui na Bahia, aprecio a lira de Affonso Manta, Adelmo Oliveira e Ruy Espinheira Filho; e os meus malungos Kátia Borges, Goulart Gomes e Mayrant Gallo, apenas para citar alguns dentre os meus vários companheiros de geração.

CS – Seus poemas estão em vários sites de literatura na Internet. Qual sua opinião sobre a relação contemporânea entre a literatura e a Internet?

JIVM – Penso que a internet traz uma grande contribuição para a divulgação da literatura. Claro que há os excessos. Cabe a cada um selecionar o que quer lê, o que pretende pesquisar, cabe a cada um fazer as suas escolhas, como em tudo na vida. Não acredito, como alguns, que a internet venha a substituir os livros impressos. Creio que cada qual tem seu lugar e cada qual exerce seu papel. No final das contas, acredito, o saldo é positivo, tanto para os leitores como para os escritores.

Entrevista com a poeta Kátia Borges

ESTANDARTE DA ESPERANÇA

O que motiva o homem a querer cada vez mais, e sempre, viver? Parece que uma das coisas que sustenta essa vontade de viver é a busca. Kátia Borges, poeta maiúscula, sabe que “O paraíso é onde o coração bate mais forte” e que, muitas vezes, a aparência de que tudo está no lugar certo, é apenas um disfarce para a insatisfação: “Não quero o pássaro que tenho nas mãos./ Eu preciso é dessa ave que voa”. Mas a infância – ah, a infância! – traz um alento, no seu “beco estreito” cabe o horizonte e “todos os sonhos”, é de lá, da infância, que sua avó lhe oferece herança inestimável, “a capacidade de ver sem usar os olhos”, e é aí – nesse instante, nesse lugar – que nasce e reside a poesia. Silêncio! Kátia e Bandeira conversam: “O ar da noite, Manuel, não faz segredo./  (...) E, enquanto os mastros despidos padecem no orvalho,/ tece estranho estandarte de esperança, em nosso peito, a solidão”.

Kátia Regina Macêdo Borges nasceu em Salvador, Bahia, em 1968. Aprendeu desde criança a respeitar pai, mãe, avós, Pierre Fatumbi Verger e Mãe Menininha do Gantois. No final de 93, formou-se em jornalismo pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) e atua há dez anos na imprensa baiana, principalmente na área cultural do jornal A TARDE, com passagens pelo Correio da Bahia e Bahia Hoje. Como poeta tem um único livro publicado, De Volta à Caixa de Abelhas, editado em 2002, pelo selo As Letras da Bahia.

José Inácio Vieira de Melo – Como e quando a literatura entrou em sua vida?

Kátia Borges – Aprendi a ler aos seis anos, juntando as sílabas das palavras nas revistas em quadrinhos da Disney e da Marvel Comics. Quando entrei na escola, tardiamente para os padrões normais, já sabia ler e escrever. Acho que isso, esse aprendizado solitário, prejudicou minha forma de lidar com o conhecimento em todas as áreas. A partir do momento em que consegui ler e escrever com desenvoltura, lia tudo, até as placas das ruas e os outdoors. Era como uma estrangeira que aprende uma língua. Comecei a escrever, coisas absolutamente próprias da idade, aos seis anos. Nunca concebi a vida de outro modo, sem ler e  escrever. A literatura sempre esteve presente, embora eu nunca tenha sido uma pessoa pretensiosa em relação ao que eu produzia. Eu escrevia como uma criança solitária que encontra um brinquedo e, ao mesmo tempo, uma válvula de escape. Ser diferente nunca foi bacana. O interesse pela literatura foi uma marca de diferenciação na minha vida, no sentido de que nunca vi as coisas com leveza, elas sempre me pareceram ter um peso a mais, como se eu tivesse de dar conta do mundo todos os dias (estou pensando em Clarice Lispector). Aos 10 anos, eu já lia Os Crimes da Rua Morgue, de Poe, e devorava todos os textos dos livros didáticos antes do início do ano letivo. Então, meu universo era povoado, desde muito cedo, por centenas de personagens, por versos, e por um mundo que me puxava para dentro com grande força. Minha avó, citada no poema Cantiga, também foi responsável por isso. Ela despertou em mim, com suas histórias fantásticas, contadas à noite, na porta de casa, uma paixão pelo universo criativo que me move ainda hoje, tanto na poesia como na prosa. Mas escrever é ingrato e não é escolha. Se pudesse escolher, eu nunca teria colocado uma linha no papel.
JIVM – Quais as influências definidoras e como lida com elas?
KB – Bandeira, Cecília Meireles, Vinícius de Moraes, Fernando Pessoa, Poe, Caio Fernando Abreu, Ana Cristina Cesar, Roberto Piva... A lista é grande. Eles me acompanham como espectros. Na infância, tinha boa capacidade de memorizar poemas, com aquele vício de "internalizar" o conhecimento (que considero prejudicial), e fragmentos de poemas vivem em mim, em minha cabeça ainda hoje, como "O tempo passou por mim, mas eu não passei por ele. Eu sempre fui como aquele meu recanto de jardim" ou "Se morresse amanhã, viria fechar meus olhos minha triste irmã. Minha mãe, de saudade, morreria se eu morresse amanhã".  Sinto que quando escrevo, eles também estão ali, de algum modo, segurando a caneta, sustentando a tecla. Não que eu possa me comparar a qualquer um dos citados, entenda, mas é como se, ao escrever, estivesse sempre escrevendo por e para eles, num diálogo sem fim, estivesse com eles, esses amigos que conheço desde sempre, que me acolheram, com os quais eu convivi a vida inteira, que foram meus mestres. Eles existem em mim, em nós, continuam vivos.

JIVM – Num mundo conturbado como este ainda existe lugar para a poesia?
KB – A poesia é arma delicada, mas de grande calibre. E os poetas sempre souberam traduzir a confusão, o caos, de modo a deixar um testemunho de sua época. O lugar da poesia está assegurado dentro das pessoas. Nunca se divulgou tanto poesia como pela internet. Há leitores, há poetas, mas o espaço de produção e distribuição tem que ser cavado com as mãos (mas para quem estou dizendo isso?).

JIVM – Qual sua opinião sobre a relação entre a literatura e a Internet?

KB – Não tenho preconceito contra a internet. Os autores tentam os três acordes do movimento punk em seus blogs, em sua rede pessoal de divulgação. Ficam os melhores, os mais resistentes, como de resto sempre e em qualquer área. A internet como trincheira literária é interessante. Mas soldado que não sai da trincheira acaba levando tiro ou bomba.

JIVM – Como vê o panorama literário contemporâneo da Bahia? A coletânea “Concerto lírico a quinze vozes” tem alguma relevância nesse contexto?

KB – Li, outro dia, na revista Entre Livros, uma matéria sobre a volta dos saraus e não havia nada sobre Poesia na Boca da Noite. Fiquei decepcionada, pois é um projeto importante. A Bahia está na rota da poesia, não há como negar, estamos aí na batalha e Concerto Lírico é um registro honesto, de uma honestidade ímpar, de um momento particular desse movimento.

JIVM – Seu livro de estréia, “De volta à caixa de abelhas”, publicado em 2002, pelo selo Letras da Bahia, obteve grande destaque, merecendo a atenção de críticos importantes. Fale desse trabalho?
KB – Foi um resgate da infância, num momento particularmente doloroso. Retomo o tema da fatalidade da vocação. Eu havia desistido da poesia, mas ela não havia desistido de mim. E veio com sua fúria, sua força e me dobrou inteiramente. Não pude resistir ao furacão emocional que ela promoveu em minha vida naquele momento, quando eu havia descoberto que meu pai estava com câncer de pulmão. Posso parecer maluca, mas ouvia o ranger do portão da minha infância, aquele que eu sempre abria quando queria fugir para a rua. Agora, tem defeitos, eu melhoraria coisas, reescreveria versos. Sou uma poeta sem métrica, uma aprendiz da linguagem, espero evoluir algum dia.

JIVM – O crítico André Seffrin compara-a a Drummond, Clarice Lispector, Edgar Alan Poe e Rilke. Como você assimila essas comparações? Qual a importância que a crítica exerce?

KB – Meu Deus! Vindo dele, um cara que nem conheço pessoalmente... É um texto curtinho, mas intenso, que guardo em minha caixa de miudezas valiosas. Respeito a crítica, toda crítica, qualquer crítica, pois respeito o ser humano e sua inteligência. Mas, na minha opinião, ser crítico literário exige preparo (e nisso concordo com Alexei Bueno, quando diz "vá ler Camões, vagabundo"). O crítico que busca bases para seu trabalho demonstra que respeita o material que irá avaliar.

JIVM – E as produções inéditas? São muitas? O que é que a caixa da abelha-poeta guarda para os leitores?

KB – Tem um livro, A Sombra de Iroco, de poesias. Tem uma novela, Placebo. Tem um romance, A Inesquecível Shirley Gumes. Tem um livro de contos, O Diabo mora nos detalhes. Tudo entregue ao Tempo, o senhor de todas as coisas, Iroco. Que seja doce, como Caio Fernando Abreu dizia. Doce, doce, doce, doce...
Entrevista com o poeta Marcus Vinícius Rodrigues

INVENÇÕES DE UM ANDARILHO

Marcus Vinícius Rodrigues apregoa que “poema é invenção de milagres”. Um milagre é algo sem explicação, extraordinário, por outro lado pode ser algo sem sentido, mas para que ‘sentido’ se tudo correr bem? É isso o que todos querem, estar bem e seguir por suas “Vias”, porque “Toda via/ tem seu andarilho incansável”, porém “todo andarilho tem um dia/ de pousar à margem de um regato” e pode contemplar “os guarda-chuvas,/ em revoada” e se indagar “Em que estação/ pousarão suas/ asas negras?” E como tudo parece sem sentido! Mas o que é o sentido? O que é a verdade? Marcus Vinícius Rodrigues sabe que “poema é invenção de verdades”.

Marcus Vinícius Couto Rodrigues nasceu em Ilhéus, Bahia, em 1968. É bacharel em Direito pela Universidade Católica do Salvador (UCSal), além de graduado e mestre em Letras pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), onde é professor substituto do Departamento de Letras Românicas.Publicou Pequeno inventário das ausências, livro de poesia, prêmio Copene de cultura e arte – literatura, editado pela fundação Casa de Jorge Amado, 2001.

José Inácio Vieira de Melo – Quando e como foi o seu despertar para a literatura?
Marcus Vinícius Rodrigues – Lembro que comecei a escrever poemas no segundo grau. Devia ter quinze ou dezesseis anos. Escrevia nas entrelinhas dos livros, principalmente de geografia. Ainda não eram poemas de verdade. Eu imitava os estilos literários que estava estudando em Língua Portuguesa. Sempre gostei de Literatura, mas só muito depois de formado em Direito é que resolvi fazer Letras. Foi quando tive certeza de que não poderia viver sem fazer ou trabalhar com Literatura. Então, resolvi estudar Letras, já que não tinha garantia nenhuma de que era um escritor (terei algum dia?). Assim eu ficaria perto de minha paixão. Jamais perdi aquele primeiro hábito de escrever nas aulas. Mesmo no mestrado eu fazia isso. E faço nos momentos de tédio, quando não está acontecendo nada de interessante. Talvez seja esse o real motivo de eu escrever: tédio do mundo.


JIVM – Quais as referências literárias que mais o marcaram?
MVR – Sem dúvida alguma, ler Lygia Fagundes Telles é sempre uma revelação. Foi assim a primeira vez. Tinha um conto dela, O Menino, num livro de colégio. Eu estava no ginásio. Desde então, devo ter lido quase tudo dela. Mas principalmente, reli, reli muito. É o escritor que mais releio. Há muito dela no meu texto em prosa, seja na ficção, seja em textos teóricos. Na poesia menos. O que me fascina em Lygia é justamente o cuidado com o texto. Ela tem um estilo preciso, milimétrico. Não posso deixa de citar André Gide e Jean Genet, também descobertos na adolescência, quase ao mesmo tempo. Eu devia ter dezessete anos. Eles se tornariam muito depois objetos de minhas pesquisas no mestrado e agora no doutorado em Literatura comparada. Em poesia, gosto de Cecília, Cabral e Bandeira. De alguma forma eles me influenciam, tenho certeza. Gosto muito de Bruna Lombardi, uma escritora negligenciada. Állex Leilla, grande amiga, tornou-se uma referência sim. Muitos de meus textos em prosa dialogam com os seus. Eu queria lhe roubar alguns personagens. Por fim, na poesia, o grande poeta é Eugénio de Andrade, português, pouco conhecido no Brasil. Eu o descobri depois de publicar meu primeiro livro. Foi como descobri um pai perdido. A força da sua poesia me venceu totalmente. Mesmo sem jamais tê-lo lido antes, meu “Pequeno inventário” parece o livro de um seguidor de Eugénio. E, de fato, hoje eu sou um seguidor de Eugénio de Andrade. Ele se transformou num desvio teórico em minhas pesquisas literárias e uma influência definitiva. Quando respondo essas perguntas, faz menos de uma semana que ele faleceu. Só me resta reler.

JIVM – Apesar de muita gente afirmar que ultimamente nada de novo tem sido feito, você percebe algo de relevante na literatura baiana contemporânea.

MVR – Existe movimento, pelo menos. Quanto ao novo, não acredito que seja possível fazer algo novo. Há muito joio, pouco trigo e estamos tentando fazer uma colheita com foices afiadas e no escuro. Quem for trigo e não perder a cabeça ficará.

JIVM – O que é ser um poeta em pleno século XXI? Para que serve a poesia?
MVR – A poesia é um luxo. Os artigos de luxo não devem servir para nada, senão perdem sua natureza. E o luxo é algo necessário. A poesia no século XXI continua desimportante, assim como o ar, a água. Essas coisas estão por aí, limpas ou sujas, comercializadas ou não. É muito difícil controlar essas coisas, definir, aprisionar.

JIVM – O que representa a coletânea “Concerto lírico a quinze vozes” e qual a relevância de participar de um trabalho desses?

MVR – Já que não sabemos mesmo o que está acontecendo, é preciso registrar este momento, guardá-lo para o futuro. Quem sabe? Pra mim estar na coletânea é sair na foto. Espero que saibam quem eu fui, depois. Dizendo melhor, é uma grande oportunidade de mostrar o que eu estou escrevendo.

JIVM – Em 2001, você foi um dos vencedores do prêmio Braskem para autores inéditos, da Fundação Casa de Jorge Amado, com o livro “Pequeno inventário das ausências”. O que representa essa conquista e qual a importância dos prêmios literários?

MVR – É inegável o valor desses prêmios literários. Eu jamais teria sido publicado se não fosse esse prêmio. No meu caso, o prêmio me fez ver que eu poderia estar escrevendo alguma coisa que fosse interessante. Me deu vontade de continuar. Antes de ganhar o prêmio, eu tinha parado de escrever poesia. Mas o ânimo voltou.

JIVM – Ao apresentar-se no projeto Poesia na Boca da Noite, em 2004, você afirmou incorporar bem a maneira de escrever dos autores que esteja lendo, escrevendo semelhante a eles. Você é adepto do pastiche e da paródia? Toda literatura é imitação?
MVR – A gente começa imitando. Depois, o texto vai ficando mais pessoal, com marcas próprias. Tenho obsessão pelo estilo. Quando gosto de um escritor, fico tentando entender sua lógica. Quero desmontar seu texto, como quem desmonta um brinquedo. Observo as recorrências.  É assim que se aprende a escrever. Não constrói uma parede quem nunca viu um tijolo. O gostoso é descobrir quais são os tijolos de uma Lygia, de um Eugénio. Na coletânea “Concerto lírico a quinze vozes”, o poema retrato do artista quando barros é um bom exemplo. Ele é feito a maneira do Manoel de Barros, poeta que gosto mas que jamais poderá ser indicado como uma influência sobre minha poesia, embora isso tenha sido dito e eu não tenha renegado. Não há por quê. Entretanto, se eu não tivesse publicado este poema no meu livro, ninguém teria tido essa idéia. A história do poema é a seguinte: eu queria fazer um poema que falasse de Mestre Vitalino, o artista do barro. Mas eu achava que era preciso uma dicção própria, próxima daquele universo. Na verdade, eu achava que Manoel de Barros devia fazer o poema. Então, eu me apropriei de sua dicção, alguns maneirismos. Acho que a estratagema cumpre sua função. Tenho experiências semelhantes em prosa. O conto inédito A conspiração dos gatos narra um encontro fictício com Lygia Fagundes Telles. Não só eu me deixo escrever com um estilo mais próximo do seu, como monto diálogos com vários pedaços de falas suas ou de suas personagens. Veja que não uso indiscriminadamente esse talento, nem com desonestidade. Os autores cujo estilo eu recrio estão ali presentes e homenageados. E só porque eles merecem a homenagem é que eu os recrio. É assim que, no conto Brutalmente Bruna, eu crio uma personagem chamada Bruna Biachi, atriz e artista plástica talentosa, mas que não é reconhecida como algo mais que um rosto bonito. A referência é clara e lá está uma voz semelhante à Bruna Lombardi dos poemas. Do mesmo modo que eu faço isso, cada personagem meu, quando narrador, tem seu jeito particular de contar sua história. Esta busca da forma adequada para cada conteúdo é que faz com que minha poesia seja mais singela e meus contos mais agressivos. Por outro lado, o humor e a ironia têm mais espaço em crônicas.

JIVM – Fale dos projetos que pretende realizar, dos inéditos que pretende publicar.

MVR – Tenho um livro de poemas pronto e um de contos em andamento. De concreto, apenas a coluna Eros Errante, que publico todo mês na revista www.verbo21.com.br. Trata-se de uma coluna sobre o desejo homoerótico. Eros narra suas histórias pessoais com muita ironia e despudor, sendo interpelado, de vez em quando, por uma outra voz, cujo nome não é revelado.

Entrevista com o poeta Mayrant Gallo
NARRADOR DE ILUSÕES

“Cheguei ontem de muitos lugares./ Mas nenhum enfim que fosse melhor/ Que a infância”, é assim que Mayrant Gallo, narrador singular, imprime seus versos nos abismos de quem o perscruta. Inventor de mundos, Mayrant sabe que “O universo” cabe no olhar, por isso não há porque se espantar ao ver Netuno e Vênus nos olhos de “Uma mosca” morta, até porque, na verdade, tudo não passa de ilusão e essas estradas, essas estrelas “Não levam a nenhum lugar”. “E se te pergunto agora:/ – Trouxeste o relógio?” Calma, não te aflijas, escuta apenas o narrador de ilusões: “Nada respondas./ Não há relógio e nem eu estou aqui”.

Mayrant Gallo nasceu em Salvador, em 1962. Morou 20 anos no Rio de Janeiro, onde começou a escrever. É professor da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). Publicou Pequena antologia antecipada (1989), O ritual no jardim (1993), Pés quentes nas noites frias (1999), Dia sim e sempre (2000), O inédito de Kafka (2003) e Recordações de andar exausto (2005). Colabora semanalmente, aos domingos, com crônicas, contos ou ensaios, no jornal Correio da Bahia.
José Inácio Vieira de Melo – Como e quando aconteceu o despertar para a literatura em sua vida e quais as referências definidoras? 

Mayrant Gallo – Sempre li muito, desde criança, e quem lê, mais cedo ou mais tarde, tentará escrever. Se tiver talento e se dedicar com afinco a compreender e exercitar técnica e esteticamente os gêneros, conseguirá um êxito relativo. Mas tornar-se escritor envolve outras exigências, nossas e do mundo. Escrevemos um pouco também para aplacar o terrível peso da existência humana, sem aparente sentido, e ainda mais no mundo atual, marcado pelos princípios quantitativos: tudo é estatística, números. O melhor livro é o que mais vende, o melhor filme é o que reúne mais público. Isso na verdade é uma falácia, um logro que infelizmente o grande público não percebe, pois lhe falta educação formal de nível e sobretudo educação estética. Através da literatura (poesia ou prosa) conferimos um pouco de sentido a nós mesmos e ao mundo. Isso porque fixamos a realidade através de metáforas, e estas, quando decifradas, ampliam a consciência crítica dos leitores, que passam a ver a realidade por outro ângulo e percebem sua complexidade, sua diversidade e amplitude. Além disso, toda obra literária de valor é irônica, visa à reavaliação do mundo. Quando falo de ironia, não quero dizer humor ou chacota, mas sim intenção de revelar a outra face do mundo, do real, e assim reavaliá-los. Um exemplo: Raymond Queneau, escritor francês, resume numa de suas novelas o périplo dos homens sobre a Terra: (Trazidos por um fórceps, levados por um carro fúnebre(. Ele parece nos dizer, ironicamente, que tanto no início quanto no fim somos conduzidos, e que por isso o meio, só o meio, nos pertence, e é ali que devemos nos realizar. Perceba que esta frase não é pessimista, pelo contrário, alfineta o homem no seu orgulho e assim o incita à ação. Sobre as referências literárias, são muitos os escritores que admiro e que me foram caros ao longo de minha formação. Mas sou ávido de novidade e estou sempre descobrindo um autor novo. Citar um ou outro seria esquecer um punhado. Mas, aproveitando que em 2006 comemora-se o centenário do nascimento de Quintana, diria que ele é um dos maiores líricos do século XX e que não pode deixar de ser lido por nenhum leitor de poesia. São raros os países que possuem um poeta deste quilate: acessível, sutil, irônico, variado e bem-humorado.

JIVM – O que é ser um poeta em pleno século XXI? Para que serve a poesia?
 MG – Creio que a poesia está no seu lugar de direito. Leminski dizia que a melhor poesia (a verdadeira, talvez) é a que é feita para produtores, ou seja, para poetas e para leitores de poesia, também poetas, porque, ao decifrar os poemas (alguns com metáforas quase inexpugnáveis), acabam por se tornar também criadores. Não defendo com isso uma poesia anti-popular. Não. Apenas atesto que a poesia se torna melhor, mais aguda e refinada, na forma, no seu assunto e na linguagem, quanto mais o poeta ignora a existência de um público e escreve para a sua própria satisfação. E o leitor de poesia, talvez o mais exigente dos leitores de literatura, quer é isso mesmo, saborear (guloseimas sagradas(, como disse Barthes, uma poesia que se cria mediada por uma linguagem de sonho. Este leitor quer decifrar um texto que o retire do mundo comum por alguns momentos e depois o devolva, revitalizado, mais consciente e irônico. Mais humano, portanto, e talvez, interiormente, mais liberto dos grilhões do mundo mecanizado. Ser poeta atualmente é conservar no homem e para o homem todo o potencial de imaginação, criatividade e significado que a humanidade desenvolveu e cultivou por milênios. Costuma-se afirmar que é a arte, e em especial a poesia, que confere significado ao mundo. De fato, a poesia nos diz que as coisas são isso e também são aquilo. Que não há regra, tampouco uma realidade estabelecida. O que vemos não é senão aparência. A poesia dá consistência ao impossível. 

JIVM – A produção de poesia na Bahia e no Brasil é considerável, mas poucos são os leitores. O que poderia ser feito para despertar o interesse do público para a literatura, sobretudo do público baiano para com os seus escritores?
MG – Creio que um dia, não sei se amanhã ou daqui a séculos, não existirá mais futebol, assim como não se atira mais os homens aos leões, como acontecia na Roma antiga. Mas poetas e poesia sempre existirão. Lançar mão da palavra criativamente é uma necessidade humana. Qualquer um que olhe um dia o céu estrelado sentirá necessidade de dizer alguma coisa, tamanho é o fascínio que sente diante daquele mistério. Para o poeta, o mistério está em tudo, não apenas num céu coalhado de luzes. E do mesmo modo ele é coagido a discursar, ainda que esteja contemplando apenas um portão envelhecido, ou o que restou do piso de uma casa demolida. Neste último caso, o poeta não vê o chão, mas sim a vida que antes transitava ali, e daí se emociona e cria, transforma em palavras vivas aquele sentimento momentâneo que ele próprio ignorava. Na verdade, por um instante, temporal e verbal, ele viveu outra vida, foi também um ser que transitou por aquele chão. A leitura e a criação de poesia são uma necessidade humana quase atávica, mas infelizmente nosso país, e em especial nosso estado, nos diz diariamente que a poesia não serve para nada. Ora, se ela servisse para alguma coisa, seria um objeto, uma coisa, um utensílio. É porque não serve para nada, que ela é primordial. Como o amor, a poesia não precisa de explicação nem de uma utilidade prévia. Ninguém se pergunta por que se apaixona. Do mesmo modo não deve se perguntar por que gosta de ler poesia. Gostar, nesse caso, é tudo e ultrapassa qualquer sentido. Como qualquer outra beleza, a poesia é uma beleza em si e, como o amor, também nos tira o fôlego. Recentemente ganhei o dia porque escrevi um haicai. E o dia seguinte, porque li um poema de Edna St. Vicent Millay, poetisa norte-americana, que eu próprio gostaria de ter escrito. Isso precisa de explicação? Não. Na verdade, o mundo atual, sempre avaliado pelo ponto de vista econômico, nos faz digerir a idéia, equivocada, aliás, de que tudo no mundo tem uma direção e um fim. Não a poesia. Seu fim é ela própria, e sua direção, o coração humano, as emoções insuspeitas que consegue despertar. Por outro lado, para gostar de poesia, não basta sentir. Existe um outro gozo que é antes de tudo estético, o gosto pelo (como( se consegue transformar emoções em palavras ou através de palavras despertar sentimentos. Em muitos casos, não é o que o poema diz que nos sensibiliza e emociona, mas (como( diz. Uma abordagem nova, uma nuance, um deslocamento de perspectiva. E quase sempre na linguagem. Dizer de outra forma o que sempre foi dito: por exemplo, que o amor é um sentimento único e necessário. A maneira nova (metafórica) de (re)dizer isso é que faz da poesia o que ela é. Bem, mas para (sentir( esse outro lado do poema (formal, técnico, estético, estilístico) é preciso educação estética. É o que falta a todos nós. E isso não é senão um suplemento a uma educação formal séria e de alto nível, praticamente extinta em nosso país, mesmo no ensino privado, pois vigora a idéia de que o homem deve ser educado para o mercado de trabalho, em suma, para ser escolhido. Não, o homem deve ser educado para escolher, para se libertar e reconhecer por ele mesmo o valor das coisas (da arte, inclusive), livre do jugo dos meios de comunicação. A independência é o princípio, a auto-suficiência, o fim. Poucos sabem hoje dizer o que admiram num poema, num romance, num conto ou num filme e por que motivos. Morrem na fórmula (gosto( ou (não gosto(, julgamentos óbvios e improdutivos, ou no que os jornais ou revistas listam de (valoroso( em tal filme ou tal livro, com base num conjunto de regras recorrentes e consagradas. Mas não temos nenhuma culpa. O mundo atual nos fez assim, a aceitar fórmulas e recusar diferenças. E a arte, literária ou não, só se satisfaz com a novidade, a reavaliação, a reestruturação e a violação estéticas. Sem isso, ela não se renova. No dia em que a arte entrar nos trilhos, ela deixará de ser arte, será meramente mais uma coisa no mundo.

JIVM – O que acha das vanguardas literárias? E, neste aspecto, como se posiciona a nova poesia baiana? Os poetas reunidos em Concerto lírico a quinze vozes têm características que possam delinear uma tendência? Qual a função de uma coletânea como essa?

 MG – Não dou muita importância às vanguardas literárias. Não suporto grupos, nenhuma existência gregária me atrai, de forma alguma, prefiro andar sozinho e sob a influência de minhas próprias inclinações e regras. Portanto, leio literatura como um texto autônomo e deslocado no tempo e no espaço, que funcione sempre e em qualquer lugar. Um dos méritos deste livro que você organizou, e no qual gentilmente me incluiu, é mapear as diferenças líricas e estéticas, e se há uma tendência na poesia baiana atual é a do exercício da liberdade de criar, com imaginação e desejo, aspectos imprescindíveis à poesia.  Seu livro demonstra que há muitas maneiras de fazer poesia, que a minha é apenas uma escolha, e a de Mônica Menezes, uma outra. Quanto mais diversos os poetas estética e estilisticamente mais significados eles alcançam e mais intimamente chegam ao leitor. Os poetas baianos recentes lutam contra uma escolha que se tornou regra, e que talvez tenha se iniciado nos anos 60, década em que nasci. Aquela geração de poetas é importante? Sim, e como! Mas a sua poesia não é a única possível, e além do mais, se os poetas atuais a tomam como modelo absoluto, vão apenas repeti-la, conseqüentemente esclerosá-la nos seus principais aspectos. Mais cedo ou mais tarde, nem eles próprios gostariam do que escrevessem, e os remanescentes daquela geração não hesitariam em acusá-los de simples repetidores. Os poetas atuais precisam, portanto, conhecer a fundo aquela poesia, para ao mesmo tempo revisitá-la, revisá-la e superá-la. E se isso ocorrer é graças a um processo natural, comum a todas as artes e a todos os campos do conhecimento. Em alguns casos, o processo é tão grave que alguns livros ou poemas passam a ter valor meramente histórico. Mas claro que a poesia maior, feita com arte, se inscreve em qualquer tempo, é atemporal, pois baseia-se numa construção metafórica, e terá frescor e proveito sempre.
JIVM – Você lançou recentemente o segundo livro de poemas, Recordações de andar exausto (2005). Existem dificuldades para se publicar poesia? Como seria possível viabilizar essas publicações e torná-las mais divulgadas?
 MG – Acho que as dificuldades de publicar poesia são inerentes à própria poesia... Sendo um gênero literário tão íntimo do seu criador, a relação proposta aos leitores é também demasiadamente íntima, e assim a poesia carece dessa praticidade de assunto que podemos encontrar com freqüência nos contos, nas novelas, nos romances e até na dramaturgia. A poesia de um autor só se torna interessante para o mercado de livros quando ele se transforma numa legenda, quando passa a ser aceito numa cultura ao mesmo tempo acadêmica, cotidiana e escolar. Um Drummond ou um Pessoa, por exemplo. Só que isso leva tempo, pois o próprio conhecimento da poesia demanda uma maturação. E tal condição tem origem no fato de que a poesia é o mais metafórico dos gêneros, e a metáfora demora a ser digerida, a ser decifrada e, por conseguinte, utilizada cotidianamente. Muitas vezes, é preciso que a comunidade evolua para poder alcançá-la. Aconteceu com Baudelaire, aconteceu com Rimbaud, Whitman e por aqui com Drummond, Bandeira, Pessoa e de uns tempos para cá com Quintana, Jorge de Lima, Murilo Mendes, Oswald de Andrade, Dante Milano e outros. A poesia exige da comunidade de leitores um esforço e uma disposição, sem os quais o poeta pode passar despercebido ou ser avaliado como sem nenhuma importância. É preciso que se leia mais poesia, sobretudo na escola, mas também em família e entre amigos. Os professores precisam ler poesia com seus alunos de modo que estes passem a gostar de poesia, reconheçam nela um valor inestimável, hoje e sempre. E com isso se estabeleça uma comunidade de leitores de poesia e, mais tarde, de editores de poesia. Só assim esta arte tão necessária ao homem se divulgaria mais e atingiria o íntimo de um maior número de pessoas, que veriam nela quase uma tábua de salvação, terrena, é óbvio.

ADVANCE \d4
JIVM – Fale de seu processo de criação e do livro Recordações de andar exausto.

MG – Meu processo de criação é simples. Só escrevo poesia quando tomado por um estado de inquietação, uma espécie de dor existencial. E sendo assim, se naquele momento encontro uma forma de expressar verbalmente, esteticamente, o que estou sentindo, o poema acontece. Ainda que mais tarde eu o reconheça como ruim, sem valor e o descarte por completo, como já aconteceu muitas vezes. Mas, em geral, de cada dez ou doze poemas, dois se salvam e um ou outro é reestruturado, absorvendo outra forma. O Recordações é um livro de experimentações poéticas. Só sei escrever poesia assim, me apossando de formas ou escolhas estéticas. Gosto tanto de um poema metafísico quanto de um poema humorístico, tanto quanto de um concreto ou meramente sonoro, a jogar com as assonâncias e aliterações, sem um assunto visível. Em muitos casos, busco refundir tudo isso. Por exemplo, fazer um poema concreto e cheio de sons e que seja uma reflexão sobre o ser, a condição humana, o que seria, a princípio, reunir aspectos excludentes entre si, completamente díspares. A par disso, cada vez mais me convenço de que a poesia deve dizer mais com menos palavras e um uso mais restrito de recursos, numa espécie de retorno a uma poesia primordial, breve, dos primeiros tempos do homem, quando as coisas e os sentimentos e as relações estavam sendo definidos, nomeados. A poesia chinesa, a japonesa, a árabe, a brasileira moderna (Oswald, Bandeira, Drummond, Quintana, Dante Milano, Mauro Mota, Cassiano Ricardo, Leminski, Cecília) me parece conservar tais aspectos, e por isso as leio com freqüência. Por aqui, Mônica Menezes, Ângela Vilma e Kátia Borges seguem essa trilha.

ADVANCE \d4JIVM – Algum novo livro [de poesia] em vista? Quais os novos projetos?

Nunca escrevo um livro de poesia. Escrevo poemas, que depois enfeixo em livro. Ultimamente minha produção poética tem se intensificado em detrimento do conto, que deixei um pouco à parte, talvez pelo fato de O inédito de Kafka não ter despertado quase nenhum interesse, nem de crítica nem de público. Um pouco por isso tenho escrito cada vez mais para mim mesmo... Já tenho vários poemas prontos, mas que por meses a fio reescrevo, melhoro, altero, estrago, recupero, refaço e daí por diante, até achar que estão como eu quero e num nível de qualidade que pode fazer com que um leitor específico daquele gênero o admire. É nesse ponto que o desloco para um possível livro, que mais uma vez será composto de poemas os mais variados, de modo que o leitor, ao lê-los, também faça escolhas, diga: gosto destes, mas não gosto desses. Certamente, um outro leitor fará uma escolha inversa. E outro, mais experiente talvez e conhecedor de mais formas, acolherá a ambos os grupos de poemas. Esse é para mim um livro de poesia atraente. Não suporto um ritmo único repercutindo em todo o livro. Isso me fastia, como criador e como leitor. Quanto aos novos projetos, tenho muitos, mas bem poucos em condição de se realizar, pois tenho o terrível defeito de estar sempre sonhando. 

Entrevista com a poeta Mônica Menezes

LEVEZA

Mônica Menezes é uma poeta que “não sabe viver sem borboletas”.  O outro nome de sua lira é leveza e por isso prefere “cair nos teus braços/ e deixar o vento levar”. Procura por si tal qual uma Alice, em país remoto, a se questionar: “Nunca alcancei Alice/ Nunca entendi o mundo/ O vento me leva/ O vento...”. Por vezes, a leveza também leva aos abismos, e a poeta canta: “Atrás da minha casa/ há um poço/ No fundo do poço/ todas as máscaras.// Meu rosto é um abismo...” O rumo das coisas e dos seres? “Rasguei todas as cartas/ do baralho.”, diz a poeta dos olhos verdes, e conclui: “Escrevi meu destino/ na areia da praia./ O mar apagou”. “O vento me leva”.

Mônica de Menezes Santos nasceu na cidade de Lagarto, Sergipe, em 1975. Mora há dez anos em Salvador. Formou-se em Letras Vernáculas pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) e é mestranda do Programa de Pós Graduação em Letras e Lingüística nessa mesma Universidade, onde procura reconfigurar a cidade de Salvador a partir dos textos de Godofredo Filho, poeta baiano de Feira de Santana. Sua relação com a literatura nasceu ainda na infância, quando se escondia debaixo da cama para ler os livros do seu irmão mais velho ou aqueles “roubados” da casa de sua avó. Os poemas aqui inscritos fazem parte do livro Poemas à Lua, ainda inédito.
José Inácio Vieira de Melo – Como foi que a literatura chegou em sua vida?
Mônica Menezes – Chegou por minha mãe que me contava histórias para dormir, despertando em mim o gosto por contos-de-fadas, fábulas, mitos. Aprendi a ler muito cedo, antes mesmo de ir para a escola, e, desde então, a literatura, além de um prazer, é uma necessidade. Não foi Nietzsche quem escreveu que “temos a arte para que a verdade não nos destrua”? Pois é.


JIVM – Quais são as influências definidoras?
MM – Costumam falar que sou influenciada pela poesia oriental, acho que por conta dos poemas curtos e de algumas imagens. O que posso dizer sobre isso é que, quando li pela primeira vez poetas chineses, japoneses e coreanos, já havia escrito muita coisa. Sou apaixonada pela cultura oriental, sobretudo a chinesa, mesmo conhecendo pouco. Talvez isso explique algo. Mas, na verdade, é difícil definir quais são as minhas “influencias”. Só posso falar dos meus gostos e os leitores decidem. Leio desde a infância Drummond, Mario Quintana, Manuel Bandeira e Cecília Meireles. Também gosto muito de Paulo Leminski, Sylvia Plath, Fernando Pessoa, Baudelaire, Rilke, Alice Ruiz, Adélia Prado, Cummings, Maiakovski, Florbela Espanca, Manoel de Barros, Arnaldo Antunes, Narlan Matos, Mayrant Gallo, Kátia Borges, entre outros. Além disso, há a minha história de vida e o mundo mundo vasto mundo.
JIVM – Num mundo conturbado como este ainda existe lugar para a poesia?
MM – Sim, sempre existe. A coletânea Concerto Lírico a Quinze Vozes é um bom exemplo disso. As pessoas estão escrevendo e o próprio mundo conturbado é fonte de inspiração. 

JIVM – A produção de poesia na Bahia e no Brasil é considerável, mas poucos são os leitores. O que poderia ser feito para despertar o interesse do público para a literatura, sobretudo do público baiano para com os seus escritores?

MM – Projetos como o Poesia na Boca da Noite, coordenado por José Inácio Vieira de Melo e Malungos, coordenado pela poeta Vanessa Buffone, são importantes para despertar o interesse dos baianos para com a literatura, porque colocam o escritor em contato com o público. Acho que incentivar projetos assim é de suma importância. 

JIVM – O que acha do tratamento dispensado aos escritores na Bahia e no Brasil? É possível que um poeta consiga sobreviver da sua obra literária?

MM – Viver de arte em qualquer lugar do Brasil é muito difícil. Na Bahia existem dificuldades para publicação, divulgação, mas há estados nos quais as dificuldades são muito maiores, como é o caso de Sergipe. Não sei de nenhum poeta que consiga viver da sua poesia no Brasil. Mesmo porque o número de analfabetos é muito grande. Escritores como Paulo Coelho e Lya Luft sobrevivem do que escrevem porque seus textos são mais comerciais. De maneira nenhuma estou querendo desqualificar a obra desses autores dizendo isso. Ao contrário, considero a recepção deles pelo público um fenômeno cultural muito interessante que merece ser estudado. 

JIVM – Edmar Vieira e você são os dois poetas inéditos que participam do Concerto Lírico. Como você analisa essa coletânea e a sua participação nela?

MM – A coletânea é importante para divulgar a poesia dos novos poetas do estado. É um incentivo para que eles continuem escrevendo. Participar dela foi especial para mim por vários motivos: porque foi a minha primeira publicação; porque fui convidada mesmo não sendo baiana; porque me trouxe alguns reconhecimentos. Sou muito grata ao José Inácio, que considero um incentivador da poesia no estado e um grande poeta.  

JIVM – Com a participação na coletânea Concerto Lírico você tem conquistado a admiração de poetas representativos da poesia baiana, como Mayrant Gallo, Elizeu Moreira Paranaguá e Goulart Gomes. Todos destacam a leveza e o poder de síntese da sua poesia. Fale de seu processo de criação e de como recebe esse reconhecimento.

MM – Escrevo quando sinto necessidade. Não tenho nenhuma disciplina. Às vezes passo meses sem cometer um único verso. 

Sinto-me extremamente lisonjeada pelo carinho desses três poetas que tanto admiro. Acho até que existe uma proximidade poética entre nós, eles também são leves e silenciosos. O Mayrant Gallo, em especial, tem uma poesia que sinto muito próxima de mim. 

JIVM – Fale de seus projetos. Algum livro inédito?
MM – Existe um livro. Chamo-o de Poemas à Lua. Um dia ele será publicado, por enquanto ainda está em gestação. Agora estou tentando produzir crônicas, talvez para suprir uma dificuldade que tenho em escrever prosa. Não sei se dará certo. No mais, a vida segue o seu curso e eu invento histórias para mim. 

Entrevista com o poeta Narlan Matos

TEATRO DOS MEDÍOCRES

“Por baixo da porta chegam mais contas que soluções/ o preço do pão é o preço da vida/ e não há nenhum milagre marcado para segunda-feira”. Na poesia de Narlan Matos a vida é um “Teatro”, onde representamos os nossos papéis da maneira mais medíocre, às pressas, sem vivenciar: “Pessoas apressadas/ Cidades apressadas/ Mundo apressado// Aonde vocês estão indo com tanta pressa?/ A vida fica a 450° Oeste”. Diante de toda confusão, o poeta percebe, perplexo, que “Definitivamente – Não sou feliz!/ Feliz é essa mulher desse prédio aqui em frente!”, mas a ironia da vida dá uma rasteira: “(Engraçado, eu acho que ela pensa o mesmo sobre mim)”. Existe felicidade?

Narlan Matos 
Teixeira nasceu em Itaquara, Bahia. Em 1975. Bacharel em Letras pela Universidade Federal da Bahia (Ufba). Senhoras e Senhores: o amanhecer!, seu livro de estréia, é um dos vencedores do Prêmio Copene de Literatura e Arte, 1997, da Fundação Casa de Jorge Amado. Com o segundo livro, No Acampamento das Sombras, vence o Festival Universitário de Literatura – Prêmio XEROX de Literatura Brasileira, 2001. Representante oficial do Brasil no International Writing Program, University of Iowa, a convite do Departamento de Estado dos EUA. Escritor visitante nas Universidades de Berkeley, Novo México, Iowa, Augustana College e Coe College. Tradutor. Introdutor da literatura eslovena no Brasil.

José Inácio Vieira de Melo – Como se aproximou da poesia e quais as suas principais influências?


NM – NA VERDADE NAO FUI EU QUEM SE APROXIMOU DELA, FOI ELA QUEM ME APRISIONOU. NUNCA TIVE PLANOS DE SER POETA. AOS 15 ANOS DE IDADE, EU NEM SABIA O QUE ERA ISSO. UM DIA EU IA PASSANDO PELO CEU E ELA ME ENGOLIU. MINHAS PRINCIPAIS INFLUENCIAS SAO O SANGUE QUE TRAGO NAS VEIAS E O LUGAR ONDE NASCI.

JIVM – O que é ser um poeta em pleno século XXI? Para que serve a poesia?
NM – SER POETA EM PLENO SECULO XXI DA NO MESMO QUE SER POETA NO SECULO IX. A HUMANIDADE PERMANCE A MESMA. NAO MUDOU NADA. SO O PAPA. MAS DA NO MESMO. MUDOU PARA NAO MUDAR. A POESIA É COMO BOM BRIL, TEM MIL E UMA UTILIDADES. MAS UMA QUE EU ADVOGO É "ACORDAR OS HOMENS E ADORMECER AS CRIANCAS."
JIVM – O que acha do tratamento dispensado aos escritores na Bahia e no Brasil? No exterior é diferente?
NM – ISSO É O MESMO EM QUALQUER CANTO. PORQUE O HOMEM É O MESMO EM QUALQUER CANTO DO MUNDO. SO MUDAM OS NOMES, AS ALMAS SAO SEMPRE AS MESMAS.
JIVM – O que acha das vanguardas literárias? E, neste aspecto, como se posiciona a nova poesia baiana?


NM – SINCERAMENTE SEMPRE HAVERA UMA VANGUARDA, MESMO QUE SEJA APENAS UMA VÃ GUARDA ... HOJE EU VEJO CADA UM EM SEU CANTO ESCREVENDO SEU CANTO. HOJE NÓS ESTAMOS VIVENDO O "INDIVIDUALISMO". QUE FOI ONDE NOS ARREMESSOU O MODERNISMO DEPOIS DE TANTAS RECEITAS LITERARIAS...

JIVM – Qual a sua avaliação sobre o emprego de novas tecnologias nos processos artísticos?

NM – É SEMPRE BEM-VINDO ... HA SEMPRE O QUE SE INCORPORAR, EMBORA TUDO PERMANECERÁ O MESMO. NO FINAL. ALGUEM TEM ALGUM SUBSTITUTO PARA O PAPEL E PARA O LIVRO ? ME DIGAM QUE EU QUERO CONHECER ...
JIVM – Os poetas reunidos em "Concerto lírico a quinze vozes" têm características que possam delinear uma tendência? Qual a função de uma coletânea como essa?

NM – A FUNCAO DE UMA COLETANIA COMO ESTA É PERMITIR QUE CADA UM MOSTRE O QUE SABE FAZER. COMO UMA GRANDE VITRINE. NAO VEJO OUTRA TENDENCIA ATUALMENTE A NAO SER O "INDIVIDUALISMO". ESTA É A MAIS NOVA VANGUARDA, SE FOR.
JIVM – Os seus dois livros de poesia tiveram importantes premiações. O primeiro, "Senhoras e senhores: o amanhecer", recebeu o prêmio Braskem para autores inéditos, da Fundação Casa de Jorge Amado, em 1997; o segundo, "No acampamento das sombras", depois de ter sido rejeitado pelo Selo Letras da Bahia, venceu o Festival Universitário de Literatura - Prêmio XEROX de Literatura Brasileira, em 2001. Fale dessas experiências. Desde o processo de criação dos livros, passando pela rejeição no Selo Letras da Bahia e, finalmente, das premiações.

NM – EM MEU CALENDARIO SO HA UM DIA: O DIA DE HOJE. DE VEZ EM QUANDO EU PENSO NO QUE FIZ PARA ARTICULAR MELHOR MEU CAMINHO ,MAS RARAMENTE EU SENTO NUM LUGAR PARA FICAR REMOENDO ... O SELO LETRAS É IMPORTANTE, MUITO IMPORTANTE, IMPORTANTISSIMO ... UMA CHANCELA RARA NOS DIAS DE HOJE.
JIVM – Fale das suas andanças pelas Américas, da recente participação em antologia internacional de poesia e dos seus projetos futuros.

NM – A LITERATURA VAI BEM. TENHO APRECIADO MUITO MINHA CORRENPONDENCIA COM YEVGENY YEVTUSHENKO, O GRANDE POETA RUSSO QUE FAZIA RECITAIS EM ESTADIOS DE FUTEBOL. EU GOSTO DESTA IDEIA. TENHO TANTOS PLANOS QUE NEM PARO PARA PENSAR NELES DO TANTO QUE PENSO ... AOS POUCOS A COISA VAI FLUINDO ... SURGINDO ... NA INFANCIA EU OBSERVAVA MUITO AS FORMIGAS TRABALHANDO ... MEU ESTILO É O ESTILO FORMIGA CHICHINÃ ...  IÇÁ ...
Entrevista com o poeta Sandro Ornellas
 

OS NOMES DO POETA

Tantos são os nomes de um poeta, porque em um poeta estão todos os poetas, “como Pessoa, para dentro/ diferente de si e/ diferente – MÚLTIPLO & CONTRADITÓRIO/ fora de tudo”. Sandro Ornellas é um “Marinheiro sonhador” que “escreve trespassado destes nomes”: Castro Alves, Rimbaud, Álvaro de Campos, Hart Crane, jovens apaixonados, bêbados, piratas, e tantos outros nomes que “nascem no céu da boca” e que ganham o mundo e dão significados às coisas. Cabe ao poeta escrever “Cartas”, “Página de autobiografia explícita” e dizer de si: “assumo meu desejo bruto/ sentimento irresolúvel e impuro/ fruto do mais direto prelúdio/ a um espírito sem contramuros”.

Sandro Ornellas nasceu em Brasília-DF, em 1971. Mudou-se para Salvador aos 12 anos. Leciona literatura portuguesa na Universidade Federal da Bahia (UFBA), onde cursou graduação, mestrado e hoje se dedica ao doutorado. Colabora com artigos críticos desde 1998 para a Revista Online de Cultura e Literatura Verbo21 (www.verbo21.com.br) e publicou o livro de poemas Simulações, em 1998, com o qual ganhou o Prêmio COPENE/Fundação Casa de Jorge Amado para autores inéditos. 

José Inácio Vieira de Melo – Quando e como foi o seu despertar para a literatura e quais são as suas principais referências literárias?

 

Sandro Ornellas – Costumo dizer que meu período formativo se deu entre a segunda metade dos anos 80 e o início dos anos 90; adolescente atraído pelo universo do rock e das referências pop, através dele enveredei para o campo da literatura, sem nunca abandonar de todo o espaço primeiro. Foi através de cantores e bandas como The Doors, Legião Urbana e Lou Reed, como apenas três exemplos, que passei, pouco a pouco, a procurar poetas e pensadores para ler e ver o que havia de tão contestador neles. Passei a imitá-los. Mas isso que você chama de “despertar” não acontece da noite para o dia e de modo tão simples. Houve também um “primeiro” livro que um desavisado professor de história indicou para seus não menos desavisados alunos: “Admirável mundo novo”, do Aldous Huxley. Lembro que ao ler esse livro, pensei: “Existe algo de inquietante nisso que chama de livro”. Fui, então, atrás de Kafka, Rimbaud, Cruz e Sousa, Verlaine, Artaud, Blake, Álvares de Azevedo, Nietzsche, Eliot, e – às vezes compreendendo, às vezes apenas estremecido – fiquei absolutamente fascinando com o mundo desses autores, e os livros viraram minha maldição definitiva.

Como referências – muito ou pouco próximas do que faço, não importa – sei que estão Rimbaud, Mário Faustino, Allen Ginsberg, Drummond, Eliot, Fernando Pessoa-Álvaro de Campos e Nietzsche, sendo essas algumas das referências primeiras e definitivas dentro do meu imaginário e cânone literário.


JIVM – Qual o papel do intelectual na sociedade?
 

SO – Fundamentalmente pensar e tornar público o que pensa. E isso inclui – além de escritores em geral – jornalistas, publicitários, autores de novela, pessoal de cinema e vídeo, artistas plásticos, cantores, atores, etc. Por “tornar público”, penso não apenas escrever e publicar, mas falar em entrevistas, palestras, aulas regulares, intervenções urbanas, peças, performances, discos, shows, cartazes, fanzines, out-doors, revistas eletrônicas, blogs, jornais, etc. Desde que o assunto tornado público seja “relevante”, e “relevante” é muito difícil e complexo de se definir, e o “intelectual” em questão deve ter um raio de alcance poderoso para tornar seu assunto “relevante”. Mas, sobretudo, penso que um intelectual hoje em dia deve escrever (ou falar, etc.) sempre em nome próprio – reconheço que falar em nome do outro é sempre um ato de impostura.


JIVM – Qual a sua avaliação sobre o emprego de novas tecnologias nos processos artísticos?

 

SO – Existem empregos que considero relevantes (eis a palavra aí novamente) e outros absolutamente irrelevantes. Noto, por exemplo, que se usa muito a internet para informar e divulgar trabalhos nos moldes tradicionais, mas pouco se usa a possibilidade formal do hipertexto na criação de uma narrativa ou de um poema. Não vou dar exemplos concretos, apenas especulo. Mas sei que existem pessoas que experimentam o uso de softwares específicos como auxiliares na produção artística. Assim como o lápis, o papel e a máquina de escrever são (eram?) instrumentos auxiliares de criação, vejo esses outros instrumentos também como possíveis meios auxiliares na fabricação de um texto ou de um objeto virtual de cunho artístico. Sinto-me atraído por essas novas possibilidades como alguém que gosta de arte e de experimentos em geral. Só acho meio chato quando algo começa a me cheirar faccioso, totalizante e totalitário, do tipo pró ou contra. Sou pluralista, e defendo o pluralismo até o fim, mesmo retornando depois aos meus vícios próprios para alimentar as dependências químicas do meu corpo.


JIVM – Como você observa esse momento da nova produção poética da Bahia? Existem pontos confluentes que caracterizem uma tendência estética ou geracional?

 

SO – Acho que a produção poética (e literária em geral) na Bahia é ainda muito dependente do mundinho da política literária, da amizade, do compadrio e da facção (literatura que Afrânio Peixoto chama de “sorriso da sociedade”). Acho mesmo que falta profissionalismo a esse mundinho literário, falta seriedade no estudo de poesia e de outras artes – até mesmo para se ser “rebelde” é preciso se saber o motivo da “rebeldia”, e não ser um epígono pós-adolescente. Aceita-se as tradições (canônicas ou de ruptura) de modo em geral muito imediato e rasteiro. Falta sentido de inventividade e criatividade e sobra vontade de reconhecimento e de integrar o celebrity system da literatura baiana. Talvez por isso eu não veja muita diversidade nos poetas surgidos na nova geração baiana. Uns mais bem centrados e atentos ao que acontece pelo mundo e pelo Brasil e outros mais atentos ao próprio umbigo e à própria “sensibilidade”; vejo todos (e me incluo) um pouco parecidos e sem grandes nomes que despontem. O que quero dizer é que, do ponto de vista estético, não há novidades na nova produção poética da Bahia. Vários escrevem bem, dominam, uns mais outro menos, o bê-a-bá poético, mas ninguém arrisca errar, ninguém arrisca se exceder, ninguém arrisca se expor.


JIVM – O que acha das vanguardas literárias? E, neste aspecto, como se posiciona a nova poesia baiana?

 

SO – As vanguardas morreram como vontade salvacionista. Delas sobra o desejo de arriscar de que falei acima, o desejo de experimentar e explorar caminhos imprevistos e que surpreendam, de criar uma dicção própria, de achar o próprio estilo, de fugir dos epigonismos e dos reconhecimentos fáceis: “escreve no estilo de fulano”, “rende homenagem a beltrano”, “opta por um estilo nos moldes de sicrano”. Pelo menos as vanguardas – na sua vã, bela e defunta inocência messiânica – buscavam estudar o passado para destroná-lo. Hoje nem estudar o passado se estuda, quanto mais querer destroná-lo.

 

JIVM – Qual a relevância de uma coletânea como “Concerto lírico a quinze vozes”? E como você observa a sua participação neste livro?
 

SO – Uma relevância é formativa, pois a antologia cria a idéia de uma geração, o que do ponto de vista historiográfico e periodológico é importante para os estudiosos da literatura baiana. Outra é informativa, pois o livro divulga e reúne – por amostragem – poetas atuais, em franca atividade, mas em geral desconhecidos, muitas vezes entre si próprios.

Quanto à minha participação, prefiro não fazer nenhum comentário direto por não me considerar apto a esse exercício de despersonalização e distanciamento.

 

JIVM – Você foi um dos vencedores do prêmio Braskem para autores inéditos, da Fundação Casa de Jorge Amado, em 1998, com o livro “Simulações”. Fale da premiação, do livro e do seu processo de criação.
 

SO – Quanto à premiação, fiquei muito contente, principalmente por respeitar o júri, composto por Claudius Portugal, Antonia Herrera e Antonio Risério. Meu livro optou pela (auto-)ironia como discurso-chefe. Primeiro, por eu considerar grande parte dos textos do livro muito pouco “poéticos”, mas comentários, suplementos, diálogos, paródias, ironias com um tipo de poesia e poética salvacionista, grandiloqüente e auto-eternizadora (o que acho detestável!). Então resolvi escrever textos que ironizassem a idéia de poesia-como-salvação-da-humanidade. Vários títulos tentam deixar isso explícito. Considero-o um livro de juventude – por esse ímpeto (pretensamente) dessacralizador; mas não que eu tenha “crescido” e “amadurecido” de lá para cá. Mudei – ou retomei – certos desejos estilísticos depois desse livro (o que minha participação na sua antologia tenta mostrar), uma poética mais livre, mais vinculada à vida como experimento, ao corpo e à sua instabilidade e suas sensações, à experiência urbana e a certas espacializações dos versos na página em branco. 

 

JIVM – Algum novo livro em vista? Quais os novos projetos?
 

SO – Tenho uns 50 poemas escritos, revisados e organizados, mas que estão de molho até que eu termine de escrever o doutorado no qual me meti. Quanto a projetos, cuidar do meu corpo para continuar escrevendo, dando aulas e organizar uma antologia do belíssimo poeta português Al Berto, sobre o qual escrevo a tese.

Entrevista com o poeta Vladimir Queiroz
SERTÕES E SERTÕES

Onde é que fica o Sertão? O Sertão é para quem o sente, portanto dentro, no âmago. Vladimir Queiroz vive percorrendo os Sertões, seus perquerimentos sobre a condição de ser, suas andanças o levam à “Praça”, “Torre de Babel em candeia”, e de lá “Os pensamentos são mais rápidos/ negociam em Marrakesh/ montam dromedários em Cairo/ e ajoelham-se ante uma mesquita hindu”; num átimo, transporta-se para a feira de um lugarejo qualquer, quiçá Uauá ou Caicó, onde se “Merca a carne-de-sol/ ao sol pleno do sertão” e “Nesse compasso ao cair da tarde,/ sentado no toco.../ (...)avistando as luzes a pino/ em Meca”. Rural (“pequenino mundo vasto”) ou urbano (“imenso mundo, pequenino”), tudo é Sertão.

Vladimir Queiroz da Silva nasceu em Feira de Santana, em 1962. Herdou do pai o gosto pela poesia. Em 1981 transfere-se para Salvador, formando-se em engenharia química no ano de 1986, porém nunca deixou de escrever. Em 1987 ingressa na PETROBRAS, especializando-se em engenharia de petróleo. Em 1996 publica seu primeiro livro: Seres&Dizeres. Em 2001 publica o livro Terracota, uma exaltação ao homem sertanejo, um retrato da origem familiar. Em 2003 lança os livros ABC dito e outros ditos mais... e Infantilis, um manifesto à criança e seus sonhos.
José Inácio Vieira de Melo – Como e quando começou a se aproximar da literatura?

Vladimir Queiroz – Tive uma formação educacional diversificada. Aprendi desde cedo, a importância da leitura como formadora do alicerce do conhecimento. Sempre me interessei por todo tipo de informação que pudesse me dar uma visão ampla da realidade. Neste contexto, a literatura esteve envolvida, junto com tudo que estudei ou aprendi. Aos 11 anos escrevi os primeiros versos (1974).

JIVM – Quais as leituras que mais o influenciaram?

VQ – Meus pais e professores tiveram influência marcante na minha formação cultural. Meu pai era amante da poesia, notadamente do Romantismo. Daí minhas maiores influências foram Castro Alves e Casimiro de Abreu. Posteriormente, o modernista Carlos Drummond de Andrade.

JIVM – Como vê o panorama literário contemporâneo da Bahia? A coletânea “Concerto lírico a quinze vozes” tem alguma relevância nesse contexto? E como analisa a sua participação nesse trabalho?

VQ – Ivan Junqueira, presidente da Academia Brasileira de Letras, em recente palestra em Salvador, afirmou que no Nordeste está sendo feita a melhor poesia do Brasil. A Bahia destaca-se neste contexto, com uma incansável produção literária, seja poesia, conto, romance. As dificuldades editoriais são muitas, mas as opções de incentivos governamentais também têm aumentado, vindo a permitir a concretização de vários projetos, que de outra forma estariam “engavetados”. ‘Concerto lírico a quinze vozes’, vem, portanto, dar voz, luz, visibilidade, corpo, a um grupo de escritores, surgidos (que se fizeram primeiramente vistos) exatamente por uma série de projetos advindos de incentivos fiscais culturais, a exemplo do Prêmio Braskem de Cultura e Arte, e a concorrida seleção da Fundação Cultural do Estado da Bahia. ‘Concerto lírico a quinze vozes’ tem este mérito de reunir uma geração, criar uma voz uníssona, em vários tons, formas e maneiras. Sendo assim, encontro-me inserido neste contexto, fazendo parte desta geração de escritores, com a minha voz particular, mas ecoando nos anseios e dizeres desta geração 90.

JIVM – Quais são os nomes da nova poesia baiana que hoje se destacam?
VQ – A poesia, infelizmente, ainda tem o seu eco muito restrito a quatro paredes, a um grupo de amantes e intelectuais. O destaque será estabelecido na rede de contatos e crítica especializada. Deste modo podemos citar nomes como: José Inácio Vieira de Melo, Kátia Borges, Mayrant Gallo, João de Moraes Filho, Narlan Matos, Goulart Gomes, Luiz Antônio Cajazeira Ramos.

JIVM – A produção de poesia na Bahia e no Brasil é considerável, mas poucos são os leitores. O que poderia ser feito para despertar o interesse do público para a literatura, sobretudo do público baiano para com os seus escritores?
VQ – O hábito pela leitura é o traço cultural de um povo. No Brasil lê-se pouco, mas em outros países, a exemplo do Japão, a leitura é um sacerdócio. Se se lê pouco, menos ainda se lê poesia. Considerada o patinho feio dos estilos literários. Nós ocidentais damos pouco valor à poesia. No Oriente, Irã (antiga Pérsia), os poeta, aos dias de hoje, são reverenciados em praça pública, com direito a estátuas.

Como fazer, então, para mudar este panorama aqui no Brasil, e sobretudo na Bahia? Não vejo outro caminho se não por meio de um processo educacional intenso e constante, onde se possa alterar a visão que se tem hoje da poesia e de certa forma do próprio escritor. A mídia (nas suas várias formas) deve e pode contribuir muito neste processo.
JIVM – Qual a sua avaliação sobre o emprego de novas tecnologias nos processos artísticos?

VQ – Vejo a tecnologia como meio de ajuda. O processo artístico e criativo é o mesmo sempre (ontem e hoje). A tecnologia vem ao longo do tempo introduzindo elementos, ferramentas que contribuem para a melhoria dos efeitos visuais, estéticos, até redução no tempo de maturação de um processo artística. A obra, no entanto, deve ser concebida no seu estado puro.

JIVM – Dentre a sua produção poética o livro que mais se destaca é “Terracota”, publicado em 2001. A poeta e ensaísta Maria da Conceição Paranhos afirma que a sua força elocucional é retirada da qualidade protéica da vida, o que não o impede de uma apropriação lírica da vida. Fale do livro “Terracota”, do seu processo de criação e do papel que a crítica exerce.

VQ – TERRACOTA foi selecionado e editado pela Fundação Cultural do Estado da Bahia, daí a sua maior visibilidade. Neste livro procurei transmitir o sentimento daqueles que vivem ou viveram em contato com a “terra”. São poemas construídos a partir de uma vivência e convivência com o ambiente e as pessoas do sertão. O texto possibilita uma leitura contínua, onde são construídos os ambientes num manejo de imagens e impressões. Segundo a comissão selo editorial As Letras da Bahia: “trata-se de uma linguagem leve, que elabora aspectos da cultura interiorana como percepção de vivências e estado de espírito diante das coisas, das paisagens, do mundo”.

O meu processo de criação ocorre de forma natural, numa inspiração que vasculha o material memorialístico, amoldando-o à forma que melhor se adequa ao momento de criação. Preocupo-me muito com a forma, e recorro sempre aos instantes de inspeção e análise. A crítica, na medida em que exerce um papel de mediador, entre o criador (autor) e criatura (obra), tem uma responsabilidade muito grande de levar ao leitor uma visão transparente da obra, nos aspectos de informação, mensagem, estrutura, inovação, riqueza literária.

JIVM – Quais são os próximos projetos? Alguma publicação em vista?

VQ – Pretendo continuar escrevendo. Tenho alguns livros de poesia inéditos, a exemplo de NUANCES. Pretendo, em curto prazo, publicar o livreto APOKÁLUPSIS DO SERTÃO, na linha temática telúrica.
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